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ENTREVISTA Lei Maria da Penha completa 10 anos em vigor no Brasil

Os terminais de passageiros da Ponta da Espera e Cujupe receberão obras da Empresa Maranhense  de Administração 
Portuária para melhorar atendimento à população que usa o transporte marítimo entre as cidades de São Luís e Alcântara. 

VIDA

Atlético-GO goleia o Sampaio 
Corrêa por 4 x 1  fora de casa

Moto Club vence por 1 x 0 o Águia 
de Marabá (PA) no Castelão

Flamengo marca em cima do 
Coritiba de 2 x 0 e cola no G4 
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Estado vai recuperar 
terminais aquaviários

PÁGINA TRÊS

Dia Rubro-Negro

Pesquisa Instituto DataM

Atlético-GO , Moto e Flamengo vencem confrontos

Nova Pesquisa realizada pelo Instituto Data M revelou que, na corrida eleitoral pela 
Prefeitura de São Luís, Edivaldo Holanda Junior (PDT), candidato  à reeleição cresceu 
na intenção de votos com relação a  Eliziane Gama (PPS) e  Wellington do Curso (PP).     

POLÍTICA

Segundo dados da Seecreta-
ria de Segurança do Maranhão 
ações policiais integradas es-

tão diminuindo os registros de 
homicídios na ilha. 

VIDA 

Cai em quase 
20% os homicídios 

registrados na 
Grande São Luís

SEGURANÇA

Lançamento 
de livro marca 
celebração a 

Nauro Machado

CINEMA

Centro Histórico 
será cenário de 

fi lme de roteirista 
americana 

IMPAR

Para marcar os 81 anos de 
nacimento do poeta, faleci-
do ano passado, familiares 
e Academia de Letras lan-

çam obra inédita do poeta.   
IMPAR

HOMENAGEM

13 motivos que 
podem levar à 
justa causa no 

trabalho 

ALERTA

NEGÓCIOS

 Edivaldo Holanda Junior Eliziane Gama (PPS) Wellington do Curso (PP)

25,7%

POLÍTICA

Julgamento fi nal 
do Impeachment 
acontecerá no dia 

29 de agosto

VIDA

ESPORTES 12 ESPORTES 12 ESPORTES 12

Férias em São Luís  
terminam ao som 
do tambor  e  do 
bumba meu boi

Milhares de pessoas compareceram à Praça Nauro Machado a  última edição do "Mais Cultura e Turismo"



Ingrid Oliveira, nadadora representante do país nos 
saltos ornamentais no Rio 2016

Michel Temer, presidente interino, sobre ser candidato em 2018.

Quatro pessoas morrem 

em acidente na BR-316

Protestos contra Dilma e 

Temer na Av.  Litorânea

50 pessoas são presas 

no Rio Grande do Norte

Apostador leva sozinho 

R$ 27.801.637,78 na Mega
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A Secretaria de Segurança do Rio Grande 
do Norte informou ontem que foram presos 
mais seis suspeitos de vandalismo contra o 
transporte público e prédios na região me-
tropolitana de Natal e no interior. O total de 
detidos já chega a 50 desde que os ataques 
começaram na última sexta-feira (31), em 
retaliação à instalação de bloqueadores de 
celulares no presídio de Parnamirim. A polícia 
também apreendeu 30 coquetéis-molotovs 
em uma casa abandonada em Natal e três 
galões de combustíveis com os suspeitos. 
Os agentes também encontraram celulares 
em que havia mensagens com informações 
sobre os ataques a ônibus. 

Sabemos que os serviços de 

inteligência russos violaram 

o sistema informático do 

Comitê Nacional Democrático. 

E sabemos que fi zeram isso 

para aqueles e-mails serem 

publicados.
 Hillary Clinton, candidata democrata à presidência 
dos Estados Unidos em entrevista à imprensa norte-
americana, acusou a Rússia de ter hackeado os com-
putadores do Comitê Democrata Nacional (DNC) 

Acho que é muito errado esse 

negócio de 'vou assistir só, 

porque ela é bonita'. Tem que 

assistir, porque quer torcer e 

para que eu me dê bem, não 

porque quer me ver de maiô

Fico honrado com a lembrança de meu 

nome como possível candidato em 2018. 

Mas reitero, uma vez mais, que apenas 

me cabe cumprir o dever constitucional 

de completar o mandato presidencial, 

se o Senado Federal assim o decidir. Não 

cogito disputar a reeleição.

Quatro pessoas morreram em um aci-
dente grave envolvendo um caminhão e 
um carro de passeio, registrado na ma-
nhã de ontem (31), no km 495 da BR-316, 
na altura do município de Peritoró, a 236 
km de São Luís. As vítimas, identificadas 
como Roberto Carlos Sousa, de 48 anos, 
Antonio Alves Martins, de 52 anos, Maria 
da Conceição Alves Pinto, de 46 anos, e 
Isaura Pereira da Silva Martins, de 79 anos 
estavam dentro de um carro modelo cor-
sa. Segundo informações da PRF, o con-
dutor do caminhão estaria tentando uma 
ultrapassagem indevida, quando perdeu o 
controle e colidiu com o carro de passeio. 

Cerca de 200 manifestantes maranhen-
ses fizeram um protesto ontem em São 
Luís contra a corrupção e em apoio à 
Operação Lava Jato. Vestidos de verde e 
amarelo, com cartazes e alguns com os 
rostos pintados, os ativistas se concen-
traram na altura da Praça do Pescador, na 
Avenida Litorânea e tiveram o apoio de 
dois caminhões de som. O ato que gerou 
um princípio de tumulto foi organizado 
pelos grupos “Eu te Amo, Meu Brasil” e 
“Vem pra Rua”. Os protestos contra Dil-
ma Rousseff e Michel Temer acontecem 
no Distrito Federal e em outros nove es-
tados brasileiros.

Rede hospitalar recebe obras -  Secretaria de Inraesturura do Estado Maranhão 
começou obras de reforma no Hospital Geral em São Luís em leitos e banheiros. 

 PCdoB nas eleições 2016 - Convenção do PC do B, em Imperatriz na Região To-
cantina, contou com a presença do deputado Ewerton Rocha e do secretário Clayton Noleto.  

Uma aposta da cidade de Alegrete, no Rio 
Grande do Sul, levou sozinha prêmio de R$ 
27.801.637,78 da Mega-Sena. A Caixa reali-
zou neste sábado (30), em Anápolis (GO), o 
sorteio de número 1842 da loteria que teve 
apenas um felizardo. As dezenas sorteadas 
foram: 16-18-22-24-34-43. Além do prêmio 
principal, outras 100 pessoas acertaram a 
quina e receberão cada uma R$ 29.087,40. 
Já 6722 apostas fi zeram a quadra, rendendo 
R$ 618,17 para cada. Aplicado na poupan-
ça, o prêmio estimado do concurso 1.842 
- de R$ 27 milhões - renderia cerca de R$ 
190,4 mil por mês, de acordo com a Caixa. 



3PAGINA TRESwww.oimparcial.com.br

Editor: Samartony Martins
Email: samartonymartins@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 1º de agosto de 2016

DIFICULDADES

Autora da lei, a deputada Jandira Feghali (PCdoB-RJ) ressalta que, nesses 
10 anos, as pessoas passaram a confiar na possibilidade de serem protegidas. 
“Essas mulheres buscam proteção porque também há a superação da impuni-
dade. Nós já tivemos 300 mil vidas salvas, 90 mil prisões em flagrante". Jandi-
ra destaca que, de 2014 para 2015, as detenções aumentaram ainda mais por 
causa de uma forte campanha do Ligue 180, canal de denúncias.

Orgulhosa da legislação, a parlamentar reconhece a dificuldade de execu-
ção. “Apesar de ter uma estatística dramática no Brasil de morte de mulheres, 
de termos ainda uma cultura do estupro muito forte, a lei já deu resultados 
importantes. O nosso limite está exatamente no cumprimento dos três níveis 
de governo, principalmente do governo do estado, que tem que criar as va-
ras, tem que ter orçamento do Tribunal de Justiça. A resistência para aplicar, 
muitas vezes, é muito grande. A realidade do Brasil é muito desigual e o que 
nós temos que exigir é que essa lei seja cumprida nacionalmente e salve mais 
vidas”, comenta.

*Nomes fictícios a pedido das vítimas

Em agosto de 2006, 
entrava em vigor a lei 

para amparar mulheres 
agredidas, física e 

psicologicamente, pelos 
companheiros. Medida 

fez cair em 10% a taxa de 
feminicídios

Maria da 
Penha :

Uma década 
de “basta”

A
na Silva*, 34, aperta os nós dos dedos como 
se fosse capaz de desenrolar com as mãos os 
problemas da vida após o fim do relaciona-
mento com Pedro Cardoso*. Há quatro anos 

ela deixou os filhos menores com os avós e levou o 
maior para morar com ela e o então namorado. O 
destino era uma casa na roça, em Planaltina, Brasília. 
Depois de um ano e meio de relacionamento, Pedro 
convenceu a moça de que poderia ser padrasto de 
seus filhos. “Primeiro, eu queria confiar. Não fui me 
juntando a ele e levando logo os meus filhos. Quando 
ele me passou confiança, levei”, justifica, nunca di-
zendo o nome daquele que virou seu algoz. A ida dos 
filhos menores à casa de Ana, em 2013, escancarou à 
família o pesadelo que ela vivia calada. A jovem é uma 
das mulheres que tiveram o destino alterado por cau-
sa da Lei Maria da Penha, que completa, no próximo 
domingo, 10 anos de existência e de proteção a pes-
soas que tiveram a vida destruída por companheiros.

De acordo com o estudo Avaliando a Efetividade 
da Lei Maria da Penha, feito pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea), em 2015, a Lei Maria 
da Penha teve impacto positivo na redução de as-
sassinatos de mulheres em decorrência de violência 
doméstica. A lei fez cair em cerca de 10% a projeção 
anterior de aumento da taxa de homicídios domés-
ticos, a partir de 2006, quando entrou em vigor. Se-
gundo os dados, a queda é atribuída ao aumento da 
pena para o agressor, ao maior empoderamento da 
mulher, às condições de segurança para que a vítima 
denuncie e ao aperfeiçoamento do sistema de Justiça 
Criminal para atender de forma mais efetiva os ca-
sos de violência doméstica. Ou seja, em um cenário 
em que não existisse a lei, possivelmente as taxas de 
homicídios de mulheres aumentariam. No Brasil, os 
dados do Ipea mostram que a taxa de homicídios de 
mulheres dentro de casa era de 1,1 para cada 100 mil 
habitantes, em 2006, e de 1,2 para cada 100 mil ha-
bitantes, em 2011. A violência ainda não parou, mas 
ganhou uma grande combatente que a deixou, ao 
menos, estacionada.

Ainda que muitas mulheres sofram com a violên-
cia, desde 7 de agosto de 2006, o cenário de apoio a 
essas vítimas vem se transformando. Após 10 anos 
de sanção da Lei Maria da Penha, o saldo é positivo. 
As unidades de Federação passaram a contar com 
delegacias especializadas de atendimento à mulher 
e núcleos de atendimento especializado. Houve um 
aumento da rede de apoio por meio de iniciativas 
como a Casa da Mulher Brasileira, que concentra em 
um mesmo lugar atendimentos jurídico, psicológi-
co, médico, cursos e oficinas de capacitação, abrigo, 
entre outros.

Na época em que você sofreu violência domésti-
ca, ainda não existia a lei que foi  batizada com seu 
nome, como foi o processo de judicialização do caso?

Aconteceu em 1983, então não tinha nem De-
legacia da Mulher, pois a primeira foi criada dois 
anos depois, em São Paulo. Era um época em que 
muitas mulheres eram assassinadas ao tentarem se 
separar dos maridos e eu tinha medo. Temia pela 
minha vida, então continuei na violência. Às vezes, 
eu sugeria, muito de leve, que a gente se separasse, 
mas ele nunca aceitou. Então, ele forjou um assalto 
e, na versão dele, levei um tiro nas costas enquan-
to ele lutava com quatro assaltantes que entraram 
na minha casa. Eu fui vitimizada dormindo. Nes-
se dia, eu fui acolhida pelos vizinhos, que me leva-
ram para o hospital. Passei quatro meses lá, devido 
à gravidade da lesão e, quando eu voltei para casa, 
ele me manteve por 15 dias em cárcere privado. Du-
rante esse tempo, ele atentou contra a minha vida 
outra vez, enquanto eu tomava banho num chuvei-
ro com fio desencapado: ele tentou me eletrocutar. 
Daí, minha família viu o que eu estava passando. 
Eles conseguiram com um juiz um documento de 
separação de corpos para que eu pudesse sair de 
casa sem perder a guarda da minha filha. Quando 
o delegado chamou o meu ex-marido para depor 
novamente, ele entrou em total contradição com o 
primeiro depoimento, porque ele já não lembrava 
do que tinha dito e, a partir daí, ele foi considerado 
o autor das tentativas de homicídio.

A origem
A Lei Maria da Penha ganhou 

este nome, porque em maio de 1983 
a cearense Maria da Penha dormia 
e levou um tiro nas costas do então 
marido, Marco Antonio Heredia 
Viveros. Ela ficou paraplégica. Por 
duas vezes, Marco Antônio foi julgado 
e condenado, mas saiu em liberdade 
devido a recursos de defesa. Depois 
disso, ainda esfaqueou Maria. Sem 
esperanças na justiça brasileira, ela 
escreveu o livro Sobrevivi… Posso 

contar, publicado em 1994. A obra teve 
visibilidade internacional e serviu para 
denunciar e condenar o Brasil pela 
omissão no tratamento dos casos de 
violência contra a mulher. A pressão 
internacional fez com que a legislação 
brasileira fosse revista para garantir 
a proteção da mulher em situação de 
violência doméstica e a punição do 
agressor. Porém, só depois de 12 anos 
da publicação do livro o projeto de 
lei foi aprovado por unanimidade na 
Câmara e no Senado e transformado na 
Lei Federal nº 11.340/2006.

A sobrevivente do terror
Há vida após o terror e a prova viva disso se chama Maria 

da Penha Maia Fernandes, 71 anos. A personagem que deu 
nome à lei que defende as mulheres vítimas de violência, 
sobreviveu ao calvário e usa o drama do passado como 
alerta. Confira a reportagem que ouviu, após uma década, a 
idealizadora da norma. Apesar dos avanços, vários dilemas 
precisam ser sanados. E algumas ações, de tão extremas, 
levam a crer que ainda há muito a se evoluir. “A lei não quer 
punir o homem, mas punir o homem agressor, que é aquele 
que não sabe tratar a sua mulher como pessoa humana e se 
acha seu dono. Existem vários tipos de violência e, às vezes, 
mulher acha que só a física tem que ser denunciada”, reflete.

ENTREVISTA COM//MARIA DA PENHA MAIA FERNANDES

O fato de ele ser o pai das suas filhas interferiu no 
processo de separação  e criminalização da violên-
cia doméstica? Você teve contato  com ele depois do 
início do processo?

Não, de jeito nenhum. Ele também as maltratava, 
então as minhas filhas nunca tiveram um momento 
de saudade. Muito pelo contrário, elas se sentiram 
muito apoiadas pela minha família. Para elas, foi um 
alívio também. Nós nem mantivemos contato com 
ele. Durante o período do inquérito, em que ele tinha 
que vir para as audiências, resolveu se mudar para o 
Rio Grande do Norte e ele só aparecia em Fortaleza 
para as audiências. Depois que ele foi preso e cum-
priu a pena de dois anos em regime fechado, eu não 
tenho mais notícias de onde ele se encontra.

Você tinha noção do que estava vivendo quan-
do era agredida?

Não, não de violência doméstica. Nem existia esse 
termo. O que se falava nas rodas de amigas era que 
a mulher tinha um marido que era muito bom, mas 
que quando bebia batia. Sempre se dava a enten-
der que era uma coisa normal. E que a mulher que 
se separava era uma mulher desquitada, malfala-
da, que se sujeita a “algumas situações erradas”. A 
mulher tinha que viver junto com o marido e tinha 
a ideia machista de que dependia dela a harmonia 
no lar. Então não importava o que acontecesse, ela 
tinha que aguentar e por isso os homens faziam das 
mulheres o que eles quisessem.

Antes do sucesso do livro 
Sobrevivi, você tinha espaço 
na mídia para  denunciar seu 
sofrimento e essas  falhas do 
poder público?

Depois de uns três ou quatro anos 
do término do processo, foi criado o 
Conselho Cearense do Direito das Mulhe-
res e eu comecei a fazer parte, a participar 
dos eventos e caminhadas e foi a partir dis-
so que fui me tornando conhecida. Então, 
eu já era conhecida pelo trabalho do con-
selho e, depois que o livro foi lançado, eu 
me tornei de uma vez por todas conheci-
da, por causa da assessoria na divulgação 
do livro e pelo fato de as mulheres ficarem 
mais conscientes e começarem a conhecer 
mais, participar mais desses dias comemo-
rativos, como o 8 de março.

Você se considera feminista?
Se feminismo é isso que eu estou fa-

zendo, eu sou feminista. Porque há mais 
de 10 anos eu estou conscientizando as 
pessoas da importância da lei na vida das 
mulheres e da sociedade.

Para você, quais os maiores trun-
fos da Lei Maria da Penha?

O entendimento de que violência 
doméstica é um crime. A Lei Maria 
da Penha não quer punir o homem, 
mas punir o homem agressor, que é 
aquele que não sabe tratar a sua mu-
lher como pessoa humana e se acha 
seu dono. Existem vários tipos de vio-
lência e, às vezes, mulher acha que 
só a física tem que ser denunciada. 
A lei esclareceu a violência sexual, 
a psicológica, a patrimonial. Havia 
uma ignorância muito grande sobre 
isso, mas, à medida que fui conver-
sando com as mulheres feministas 
dos movimentos sociais, fui me apro-
priando dos termos e da importân-
cia de a gente divulgar essa pauta.
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CRISE 

MEIO AMBIENTE

BRASÍLIA -DF
DENISE ROTHENBURG

Nova pesquisa mostra
liderança de Edivaldo Junior 

Pesquisa Instituto DataM
O Instituto ouviu 1,2 mil eleitores, entre os dias 18 e 21 de julho. O levantamen-

to tem margem de erro de 3,1% para mais ou para menos. A pesquisa é registrada 
na Justiça Eleitoral sob o protocolo MA-07213/2016.

Julgamento final do impeachment inicia dia 29 

Lixões  voltam a ser discutidos no Senado

O desafio de Marina
Em sua primeira eleição em “carreira solo”, ou seja, com 
o novo partido, a ex-senadora Marina Silva trabalha para 
retomar a imagem da Rede como “nova política”. Em suas 
conversas mais reservadas, a ex-ministra do Meio Am-
biente de Lula tem se mostrado preocupada com a pos-
sibilidade de a votação do processo de impeachment de 
Dilma Rousseff na Câmara ter deixado a Rede com cara de 
dissidência do PT e não algo totalmente diverso e novo, 
se comparado ao Partido dos Trabalhadores.
Marina considera necessário resgatar a imagem de algo 
novo nesta eleição municipal para segurar as ruas e, com 
elas, ter alguma chance em 2018. Na avaliação dos alia-
dos mais fiéis, o governo Temer até aqui pacificou o Con-
gresso e o mercado. Mas não as ruas. Porém, a perspec-
tiva de novos investimentos no pós-impeachment pode 
terminar por restringir as chances de alguém fora da base 
aliada. No caso, ela própria, que não quer ser vista como 
um apêndice do PT, e sim o destino dos votos de todos 
aqueles que hoje desejam algo novo na política. Se vai 
conseguir, o tempo dirá.

 
O jogo de Lula
Especialistas em direito internacional não têm dúvidas 
e aliados do ex-presidente petista também não negam: o 
recurso que Lula enviou à Organização das Nações Unidas 
não é bem para estancar o processo judicial no Brasil e sim 
para abrir as portas a um pedido de asilo político em nações 
amigas de seu antigo governo. No topo da lista, está Cuba. 
 
 

Três atos...
Pelo menos três ações de investidores indicam o reforço 
do governo Michel Temer no cenário externo: a compra 
da Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL) pela chine-
sa State Grid, um mês e meio depois de o presidente em 
exercício assumir; os movimentos de grupos estrangei-
ros em direção à Oi; e, para completar, olhares de grupos 
internacionais a distribuidoras da Eletrobras.

 
… um palco
Para gerar maior confiança, entretanto, é preciso que os 
grupos internacionais sintam que o Congresso mais co-
operativo com o governo é real. A prova disso terá que vir 
nas primeiras votações de agosto.

 
O bônus das obras
O empenho do governo federal em concluir as obras ina-
cabadas do governo Lula/Dilma tem um quê de política. 
É que a maioria das obras do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) em atraso está no Norte e no Nordes-
te, justamente as regiões em que a avaliação positiva do 
presidente em exercício, Michel Temer, deixa a desejar e 
o PT respira fundo sem a ajuda de aparelhos.

 
Escolas & medicina
O Tribunal de Contas da União liberou o edital para o 
Ministério da Educação retomar a seleção de faculdades 
de medicina para 38 municípios. O desafio agora, para o 
ministro Mendonça Filho, será refazer o edital de forma 
a evitar o favorecimento de grandes grupos, suspeita que 
levou o caso ao TCU e impediu que houvesse uma deci-
são ainda no governo Dilma Rousseff.

O julgamento final do pro-
cesso de impeachment da pre-
sidenta afastada Dilma Rousseff 
começará no dia 29 de agosto 
e tem previsão para durar uma 
semana, informou o Supremo 
Tribunal Federal (STF) neste sá-
bado (30) por meio de nota.

O cronograma divulgado 
prevê que no dia 9 de agosto, 
uma terça-feira, seja realizada 
a primeira sessão plenária so-
bre o impeachment, sob coor-
denação do presidente do STF, 
Ricardo Lewandowski. A par-
tir de então, defesa e acusação 

terão 48 horas para apresentar 
seus argumentos e o rol de tes-
temunhas que participarão da 
fase final do processo.

Em seguida, será respeita-
do um prazo de dez dias es-
tipulado pela Lei 1079/1950, 
que regulamenta o impeach-
ment para que possa ter início 
o julgamento definitivo. Com 
isso, a primeira data possível 
para o início do procedimen-
to final seria 26 de agosto, uma 
sexta-feira.

Segunda a nota, um acor-
do entre Senado e STF fez com 

que essa primeira data possível 
fosse adiada para a segunda-
feira seguinte, dia 29 de agosto. 

A previsão é de que o proces-
so dure ao menos uma semana, 
mas o próprio Supremo afirma 
que poderão ocorrer atrasos 
por causa das discussões em 
plenário. O desfecho do pro-
cesso de impeachment pode 
vir então a ser conhecido so-
mente em meados de setem-
bro. O que pode atrapalhar os 
planos do  presidente interino 
Michel Temer, que planeja, no 
mesmo período, sua primei-

ra viagem internacional para 
a China, caso seja confirma-
do no cargo.

Amanhã, o relator Antonio 
Anastasia (PSDB-MG) lerá seu 
parecer final na Comissão Espe-
cial de Impeachment do Sena-
do. A votação do relatório está 
marcada para dois dias depois. 
Senadores contrários ao impe-
dimento de Dilma preparam 
dois votos em separado e já pe-
diram ao presidente do colegia-
do, Raimundo Lira (PMDB-PB), 
tempo para que ambos sejam 
lidos na comissão.

CURTIDAS    

Enquanto isso, em Curitiba.../ Ao con-
trário do que foi publicado até agora, o ex-senador 
Gim Argello (PTB-DF) pensa e repensa a perspectiva 
de uma delação premiada. É que não haverá como 
abrir o verbo sem comprometer a imagem do filho. 

 
A bela Marcela/ O presidente em exercício, 
Michel Temer, não desistiu de destinar à primeira-
dama, Marcela Temer, um projeto social do gover-
no. Vai esperar, porém, a votação do impeachment 
no Senado. Até lá, ela e o filho do casal, Michelzi-
nho, terão mais tempo de se adaptar a Brasília. A 
vida no Jaburu, por enquanto, com o assédio da 
imprensa, não está fácil para quem tinha uma vida 
normal em São Paulo, antes da posse do marido. 

 
O organizado Eliseu/ O ministro da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, adotou como prática anotar todas as 
tarefas num caderno. Nada de tablets ou smartpho-
nes. Que ninguém se surpreenda, se mais à frente, 
vier um livro sobre os dias de Casa Civil num governo 
que ele espera que seja de dois anos e meio.

O “esquenta” da política/ O Instituto Brasí-
lia, presidido pelo cientista político Murillo de Ara-
gão aproveita a volta dos trabalhos do Congresso 
para promover o seminário “Processo Legislativo e 
Reformas”, para transmitir aos interessados conhe-
cimentos básicos sobre a tramitação de propostas 
no Poder Legislativo.

N
a corrida eleitoral 2016, 
Edivaldo Holanda Ju-
nior, candidato a ree-
leição à prefeitura de 

São Luís, obteve 25,7% das in-
tenções de voto. Ele é seguido 
por Eliziane Gama (PPS), com 
19%; Wellington do Curso (PP), 
12,8%. Levantamento ouviu 1,2 
mil eleitores e foi encomenda-
do pela TV Difusora e Sindicato 
das Indústrias de Construção 
Civil do Maranhão

O Instituto DataM divulgou 
neste domingo pesquisa sobre 
a intenção de voto para prefeito 
de São Luís. O Instituto ouviu 
1,2 mil eleitores, entre os dias 

18 e 21 de julho. O levantamen-
to tem margem de erro de 3,1% 
para mais ou para menos e foi 
encomendado pela TV Difusora 
e pelo Sindicato das Indústrias 
da Construção Civil do Estado 
do Maranhão (Sinduscon). A 
pesquisa é registrada na Jus-
tiça Eleitoral sob o protocolo 
MA-07213/2016.

Na pesquisa estimulada, 
aquela na qual o entrevista-
dor cita os nomes dos candi-
datos, o atual prefeito e de São 
Luís, Edivaldo Holanda Júnior, 
obteve 25,7% das intenções de 
voto. Ele é seguido por Eliziane 
Gama (PPS), com 19%; Welling-

ton do Curso (PP), 12,8%; Bira 
do Pindaré (PSB), que tem 7,5%; 
Rose Sales (PMB), com 3% e Fá-
bio Câmara (PMDB) que ficou 
com 2,7% das intenções de voto.

Já na pesquisa espontânea, 
na qual o entrevistador aguar-
da que o eleitor lembre os no-
mes, Edivaldo Holanda Júnior 
também aparece em primeiro 
lugar com 12,3% das intenções 
de voto; mas seguido de Welling-
ton do Curso com 4,3%; e de-
pois Eliziane Gama 4%; Fábio 
Câmara tem 0,9%, Bira do Pin-
daré, 0,7% e Rose Sales 0,5%.

O levantamento do DataM 
também aponta Edivaldo Ho-

landa Júnior como o mais vota-
do nas simulações de segundo 
turno. Na simulação de disputa 
entre Edivaldo Holanda Júnior 
e Eliziane Gama, a atual prefei-
to teria 35,5% das intenções de 
voto e Eliziane, 32,1%. Em outro 
cenário, caso Edivaldo Holanda 
Júnior disputasse com Wellington 
do Curso, o pedetista venceria 
com 37,6%, enquanto Welling-
ton teria 31,3%.

No quesito rejeição, Edivaldo 
aparece com 25,9%, em segun-
do, Eliziane Gama, com 13,6%, 
seguido de Bira do Pindaré 7,8%, 
Wellington do Curso 4,3%, Fábio 
Câmara 3% e Rose Sales 2,4%.

25,7%

19%
12,8%

Das intenções  de voto

Das intenções  de voto

Das intenções  de voto

 Edivaldo Holanda Junior Eliziane Gama Wellington do Curso

A responsabilidade pelo 
descumprimento do prazo le-
gal para o fechamento dos lixões 
no Brasil será o tema debatido 
amanhã, às 9h30, em audiência 
pública da Comissão de Meio 
Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Contro-
le (CMA). Aprovada em 2010, a 
Política Nacional de Resíduos 
Sólidos determinou que todos 
os lixões do país deveriam ter 
sido fechados até 2014.

No ano passado, o Senado 
aprovou e enviou à Câmara pro-

jeto de lei (PLS 425/2014) pror-
rogando até 2021 o prazo para 
os municípios se adequarem às 
exigências da Lei 12.305/2010. 
Com isso, foi estendida a data 
limite anteriormente fixada para 
a extinção dos lixões e sua ne-
cessária substituição por ater-
ros sanitários com a adoção de 
práticas de reciclagem, com pos-
tagem e coleta seletiva.

Falta de vontade política, pla-
nejamento e recursos financei-
ros estão entre as causas apon-
tadas para o Brasil até hoje não 

ter executado essa política de 
tratamento do lixo. Vê-se lixões 
a céu aberto em todo o país, si-
tuando-se em Brasília o maior 
deles, conhecido como Lixão da 
Estrutural. Outra barreira im-
posta a esse avanço é o argu-
mento apresentado por admi-
nistradores públicos referentes 
à sobrevivência de cidadãos que 
vivem desses lixões.  O requeri-
mento para essa audiência pú-
blica é do senador Otto Alen-
car (PSD/BA) que deseja trazer 
a público as razões pelas quais 

os municípios não cumprem o 
prazo legal para o fechamento 
desses lixões.

Estão convidados para a audi-
ência: Alceu Segamarchi Júnior, 
secretário nacional de Sanea-
mento do Ministério das Cida-
des; Cláudia Lins, consultora da 
Confederação Nacional de Mu-
nicípios – CNM; Jaira Pupim, re-
presentante da Associação Bra-
sileira de Engenharia Sanitária 
(Abes); e Victor Bicca Neto, presi-
dente do Compromisso Empre-
sarial para Reciclagem (Cempre).
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Em 03 de junho de 1875 chegou a São Luís, 
o missionário norte-americano John Rockwell 
Smith, disposto a divulgar o Evangelho de Jesus 
Cristo. O médico missionário Dr. George Wiliam 
Butler, um voluntário também norte-americano, 
chegou a São Luís no dia 13 de Maio 1885. Após 
um bom trabalho evangelístico, associado ao da 
medicina, iniciou na Praça Benedito Leite, em um 
sobrado em frente à Igreja da Sé, suas primeiras 
pregações. Posteriormente adquiriu um local, nada 
recomendável, pois ali eram guardados instrumentos 
de tortura usados para castigo de escravos e presos 
condenados que ficavam na Praça da Forca, hoje 
Praça da Alegria. Em sua trajetória, está foi uma das 
Igrejas Presbiterianas construídas pelo Dr. Butler 
e a de número 46 dentre outras construídas no 
Brasil nessa época. No dia 06 de Junho de 1886, foi 
organizada a primeira igreja evangélica do Maranhão. 
Seis pessoas foram batizadas, constituindo-se o início 
da Igreja Presbiteriana de São Luís.
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O Brexit e o plebiscito do caos

O Brexit, logrado por percentuais mí-
nimos, levou a um abalo imprevisível a 
estabilidade política na Inglaterra. Atinge 
a própria noção da sua identidade nacio-
nal, no contexto da pós-modernidade. A 
saída exprimiria uma reivindicação obso-
leta, já que boa parte dos votos no “sim” 
veio da população com mais de 60 anos, 
enquanto, ao contrário, maciçamente, 
a mocidade manifestou-se pela perma-
nência na União Europeia. Já vai a mais 
de 3 milhões a subscrição por novo ple-
biscito, que corrigiria o que se vê como 
catastrófico para o país. Respira-se ain-

A
lguns episódios indicam que o Brasil 
passa por mudanças importantes. 
Ao tornar réus o ex-presidente da 
República Luiz Inácio Lula da Sil-

va, o ex-senador Delcídio do Amaral e mais 
cinco pessoas, a Justiça demonstrou, na úl-
tima sexta-feira, que a elite política não está 
acima da lei. O julgamento do mensalão já 
havia provado, de forma contundente, que 
poderosos podem conhecer as penalidades 
previstas para crime de corrupção. O maior 
exemplo recaiu sobre José Dirceu, minis-
tro todo-poderoso da Casa Civil durante o 
primeiro mandato de Lula no Palácio do 
Planalto. Atualmente, Dirceu cumpre pri-
são em decorrência da Operação Lava-Jato, 
que neste momento está nos calcanhares 
da estrela maior do Partido dos Trabalha-
dores. Não se pode dizer que se trata de 
mera coincidência.

A denúncia da Procuradoria-Geral da 
República contra Lula e outros foi acatada 
integralmente pelo juiz Ricardo Augusto 
Soares Leite, da 10ª Vara da Justiça Fede-
ral de Brasília. Segundo os termos relata-
dos por Rodrigo Janot, o ex-presidente e 
os demais réus são acusados de crime de 
obstrução de Justiça ao tentar comprar o 
silêncio do ex-diretor da Petrobras Nes-
tor Cerveró. O episódio resultou, entre os 
diversos impactos na política brasileira 
ao longo da Lava-Jato, na prisão preven-
tiva de Delcídio do Amaral, ex-senador 

e ex-líder do governo de Dilma Rousse-
ff, e consequente acordo de delação pre-
miada. O magistrado de Brasília enten-
deu que a investigação reúne elementos 
probatórios largamente suficientes para 
que o processo tenha andamento e deter-
minou prazo para as respectivas defesas 
se manifestarem.

A decisão de Brasília ocorreu um dia de-
pois de o ex-presidente abrir ofensiva con-
tra outro magistrado federal, Sérgio Moro, 

no âmbito da ONU. Os advogados do recla-
mante afirmam, na queixa encaminhada ao 
Alto Comissariado dos Direitos Humanos, 
que a condução coercitiva ocorrida em São 
Paulo em março tratou-se de flagrante ile-
galidade. Os defensores de Lula também 
acusam Moro de ser um homem “consu-
mido por um desejo de autopublicidade, 
a fim de engrandecer sua cruzada contra 
políticos que ele alega serem corruptos”. 
A decisão da última sexta-feira, proferida 
por outro magistrado federal, enfraquece 
a tese persecutória e amplia o rol de sus-
peitas sobre a conduta de Lula. É lamentá-
vel observar um ex-mandatário da nação, 
que tem por obrigação zelar pela respei-
tabilidade do cargo que exerceu durante 
oito anos, se complicar cada vez mais nas 
raias da Justiça.

Além do ex-senador Delcídio do Amaral, 
acompanham Lula neste desdobramento 
da Lava-Jato o banqueiro André Esteves, o 
pecuarista José Carlos Bumlai e filho, e ad-
vogados e assessores envolvidos. A aber-
tura de ação penal contra o ex-presidente 
constitui um duro golpe no PT, em meio à 
iminente definição do processo de impe-
achment de Dilma Rousseff e às eleições 
municipais. Mas significa, sobretudo, um 
alerta para homens públicos e para toda 
sorte de profissionais envolvidos na polí-
tica. O Brasil tem leis. E está começando a 
aplicá-las para valer.

CANDIDO 
MENDES
MEMBRO DO CONSELHO 
DAS NAÇÕES UNIDAS PARA 
A ALIANÇA DAS CIVILIZAÇÕES 
DA ACADEMIA BRASILEIRA 
DE LETRAS E DA COMISSÃO 
BRASILEIRA JUSTIÇA E PAZ

da pela remota entrada em vigor da pre-
sente decisão.

 As consequências alarmantes aí estão, 
com a permanência da Escócia na União 
Europeia, em clara ruptura com o plebis-
cito britânico, abrindo, inclusive, cami-
nho para a sua possível independência.

Está em causa toda a nova mobilidade 
europeia, assegurada pelo Espaço Schen-
gen, e a uniformidade tributária, garan-
tindo a sua economia. Por outro lado, o 
continente absorveu o impacto do Brexit 
com a própria perda de voz da ultradireita 
de Marine Le Pen e seus congêneres, tal 
como reforçam, em toda sua prospecti-
va, a liderança de Merkel. Mas é de logo 
que, ao mesmo tempo, desembainha-se 
a interrogação quanto ao fator profundo 
de instabilidade da União Europeia, re-
presentado pela falta de regulação, ainda, 
da imigração africana e do Oriente Mé-
dio. Ainda que se escape da ameaça de 
um governo Trump nos Estados unidos, 
só cresce, agora, o perigo dessa diáspo-

ra, com o claro fechamento das fronteiras 
britânicas, após o Brexit. E, por força, só 
começamos a deparar a mirada de Putin 
no que possa ser o desbarato do proje-
to que desmontou, de vez, a Guerra Fria.

Partidos realizam convenções 
neste fim de semana

Pedro Barbosa -  A convenção do PDT foi muito linda e 
emocionante, o desejo pela continuidade do desenvolvi-
mento de nossa cidade, era o sentimento que contagiava 
todos na Batuque Brasil.

Lidia Catanhede  - Acredito que Edivaldo vem fazendo 
um bom trabalho, por isso acho que sua reeleição seja 
o melhor pra São Luís, pois em time que está ganhando 
não se mexe.

Cristiana Vilar -  Soube que a convenção estava lotada. 
Edivaldo é um candidato com grande favoritismo e apoio 
do povo

Forquilha tem obras em andamento

Joana Alves -  Vai ser excelente, pois sofremos muito com 
os engarrafamentos e alagamentos nesse trecho, princi-
palmente durante o inverno

Simon Martins Martins -  Parabéns governa-
dor, mas deveria arrumar os semáforos da capital 
 
Diego Mendes - Assim esperamos que amenizem o trans-
torno nessa localidade.

2.048 apartamentos serão 
construídos na área da Expoema

Raquel Su -  Não sabia que pertencia ao povo. Enquanto 
isso nós q moramos na redondeza nunca pudemos usu-
fruir do local. As crianças precisando de lugar pra área de 
lazer. Arraias em lugares minúsculos ou nem aconteceu 
por falta de lugar e segurança. Pagamos tanto por nada 
em troca. Mais de 20 anos morando na área e não sabia

Sidney Saraiva  - Sou de acordo com esse projeto do go-
verno, pois só tinha valor na época de Expoema. E os ou-
tros dias não valia. Ficavam desprezados pela tal de As-
sociação de Criadores.

Leonardo Carvalho -  Evento tradicional que quase nin-
guém ia. Ano passado fui lá ver um show e tava era com 
medo de ser assaltado de tão vazio que estava.

Segundo os termos 
relatados por Rodrigo 
Janot, o ex-presidente 
e os demais réus são 
acusados de crime de 
obstrução de Justiça 
ao tentar comprar o 
silêncio do ex-diretor 
da Petrobras Nestor 

Cerveró

As consequências 
alarmantes aí estão, com a 
permanência da Escócia na 
União Europeia, em clara 
ruptura com o plebiscito 

britânico, abrindo, inclusive, 
caminho para a sua 

possível independência

Há um ano 
a capa de O 

Imparcial trazia a 
manchete “Apelo 
pelo Brasil”, que 

tratava do encontro 
dos governadores 
com a presidente 

Dilma e o vice 
Michel Temer para 
debater o contexto 

nacional na política 
e economia. Flávio 

Dino representou 
os gestores 

estaduais da Região 
Amazônica.
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  Bastidores

Tem o dito popular que diz: “Quem 
não tem cachorro caça com gato. Quem 
não tem gato bota o pai no mato”. 
Como o Maranhão não tem, até ago-
ra, nenhuma jazida significativa de-
petróleo, vai mesmo de gás natural.
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  Giro 

  José Reinaldo disse que “Ro-
berto Rocha (...) passou a vida toda 
no PSDB”. Por coincidência, o se-
nador maranhense recebeu a visita 
do governador Geraldo Alckmin, 
do PSDB, em São Paulo. 

  #PDV 

Está em cartaz na Galeria de Arte 
do Shopping da Ilha, localizada no 
piso 4 (perto do cinema), a expo-
sição em homenagem aos 35 anos 
da banda Eva, atualmente com o 
comando do cantor Felipe Pezzoni.

 Impar
Os atletas do Brasil corresponde-
ram em boa parte às expectativas 
do COB – Comitê Olímpico Brasi-
leiro –  e dos analistas esportivos, e 
fecharam os Jogos Pan-Americanos 
numa invejável terceira colocação.

Gol de Placa

  Representante
 do Maranhão  

na 6ª etapa 
da Stock Car  

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

A convite da presidente Dilma e do vice Michel Temer, aconteceu ontem, no Palácio da Alvorada, o encontro dos governadores, que debateram o contexto nacional na política e na economia. 
Com papel de destaque no evento, o governador do Maranhão, Flávio Dino, falou representando os gestores estaduais da Região Amazônica. Ele defendeu a pauta pela governabilidade e a 

proteção das finanças dos estados. A presidente Dilma Rousseff disse aos governadores que a saída em momentos de crise, como o atual, é fazer mais com os recursos existentes, tornando-os 
mais eficientes. Nesse sentido, ela propôs um pacto nacional pela redução dos homicídios. Essa proposta tem origem no fato de o Brasil ser a nação com maior número absoluto de homicídios.

  

  Festa com Banda 
Eva encerra férias 
no Hotel Pestana

Apelo pelo Brasil

Índios bloqueiam 
BR-316  contra 

exploração 
de madeira 

SEXTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 2015

 Edivaldo acompanha assinatura 
de contratos para 1.300 famílias 

que receberão residências 
Na manhã de ontem, o prefeito Edivaldo acompanhou a 

assinatura de contratos dos sorteados no Programa "Minha Casa, 
Minha Vida" para os residenciais Amendoeira I, II e III. No total, 
1.300 famílias serão beneficiadas com a entrega das residências, 

prevista para acontecer ainda em 2015.  PÁGINA 6\GERAL

EMPREGO NO GOVERNO /CONCURSO DA SAÚDE 
   167 vagas para quem procura estabilidade e bons salários 

PÁGINA 3/POLÍTICA

Rafael Suzuki tem a agenda cheia de 
corridas pela frente. E, antes que a 
sequência na Stock Car comece, o piloto 
foi ao Rio Grande do Sul "aquecer os 
braços" disputando o Campeonato 
Brasileiro no kart. "Tempo na pista 
sempre é bom, já que, na Stock, os treinos 
são limitados devido ao custo", comentou 
o piloto radicado no Maranhão, referindo-
se ao fato das atividades de pista, na 
Stock Car, se resumirem apenas aos 
12 fins de semana de corridas do ano.

SUPERESPORTES 5

Detran  realiza 
leilão de 318 

lotes de veículos 
amanhã 

 Indígenas do povo Ka’apor bloquearam, 
ontem, os dois sentidos da rodovia BR-
316, entre os municípios de Nova Olin-
da e Zé Doca. Os indígenas protestam 
contra a exploração ilegal de madeira 
na Terra Indígena (TI) Alto Turiaçu. O 

trânsito na rodovia foi liberado às 16h30, 
após mais de dez horas de bloqueio. 

 URBANO

PÁGINA 7\NÉGOCIOS

Hoje tem comemoração ao Dia 
do Poeta da Literatura de Cor-
del com apresentação de sarau 
na capital e na cidade de Santa 
Inês, e participação de poetas e 
cordelistas.

30 anos do axé
Na pegada  com 

Reinaldo Nascimento 
A festa 30 e poucos anos é uma aposta do 

Casa da Dunas para dar oportunidade aos lu-
dovicenses de reviverem músicas que marca-
ram os últimos trinta anos do axé, principal-

mente as que se destacaram nos vinte anos de 
Reinaldo à frente do Terra Samba, como Carri-
nho de Mão, Liberar Geral e Tá Tirando Onda.  

 Banda Eva com Felipe Pezzoni 
estará em São Luís para estrear aqui 

o projeto Eva Private na edição de fé-
rias do Café de La Musique, hoje, às 

22h, com as participações do DJ Má-
rio Fischetti, cantor Bruno Shinoda, 

DJs Macau e Claudinho Pollary.Veja também em www.oimparcial.com.br

M O R A D I AP R O T E S T O

Flávio Dino defende estabilidade 
política para superar crise econômica 

 Dilma propõe  pacto nacional para 
reduzir taxa de homicídios no país 

PÁGINA 3/POLÍTICA

ONU vem ao 
Maranhão 

após denúncias 
de tortura em 
presídios no 

governo Roseana 

VIOLÊNCIA

PÁGINA 2/POLÍTICA

31 de julho de 2015
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Tributação de compras no exterior pode subir

IMPORTADOS

O
s empregadores 
no Brasil sempre 
ficam com uma 
preocupação 

extra quando precisam 
demitir um funcionário 
em função da Justiça Tra-
balhista ter a fama de ser 
sempre pró-trabalhador, 
que por décadas tem sido 
favorável aos empregados. 
Com isso, não são raros 
os casos de ter que supor-

tar situações absurdas dos 
colaboradores.

Contudo, não se deve 
levar por preceitos que 
não são totalmente fieis 
à realidade, por mais que 
haja realmente a tendên-
cia de favorecimento aos 
trabalhadores, em casos 
extremos, os empregado-
res possuem seus direitos 
e podem lutar por esses 
desde que se previnam 

ao tema.
Pensando nisso, acre-

dito que seja importante 
aportar que são vários os 
motivos que podem jus-
tificar uma demissão por 
justa causa. Contudo, an-
tes de qualquer medida 
é preciso ter em mente 
que para a aplicação dessa 
medida extrema é funda-
mental que sempre se faça 
comunicado por escrito 

do ato com cópia e aviso 
de recebimento, de prefe-
rência por telegrama, de 
modo que o funcionário 
não gere constrangimen-
to interno se recusando 
a assinar.

Se for motivo leve, essa 
advertência deve ocorrer 
três vezes e, logo em segui-
da à terceira advertência, 
a dispensa por justa causa 
imediata. Se não dispen-

sar imediatamente a Jus-
tiça entende que ocorreu 
o perdão.

Por motivo médio, 
basta uma advertência 
e, se for motivo grave e 
comprovado de forma ine-
quívoca, a dispensa ime-
diata. Mas, tudo deve ser 
amplamente comprovado 
de maneira incontestável. 
Isto postos, as hipóteses 
são as seguintes:

Conheça os atos dos empregados que podem servir como fundamenvtação para os 
empregadores o demitirem sem necessidade de indenização

13 motivos 
que podem 
levar 
à justa 
causa no 
trabalho

Ato de improbidade 
é toda ação ou omissão 

desonesta do empregado, que 
revelam desonestidade, abuso 
de confiança, fraude ou má-fé, 
visando a uma vantagem para 
si ou para outrem. Ex.: furto, 
adulteração de documentos 
pessoais ou pertencentes ao 
empregador, etc.

Incontinência de conduta 
ou mau procedimento 

são duas justas causas 
semelhantes, mas não são 
sinônimas. A incontinência 
revela-se pelos excessos ou 
imoderações. Ocorre quando 
o empregado comete ofensa 
ao pudor, pornografia ou 
obscenidade, desrespeito aos 
colegas de trabalho e à empresa. O 
mau procedimento caracteriza-se 
com o comportamento incorreto, 
irregular do empregado, como 
a prática de discrição pessoal, 
desrespeito, que ofendam a 
dignidade, tornando impossível 
ou sobremaneira onerosa 
a manutenção do vínculo 
empregatício.

Negociação habitual 
ocorre justa causa se o empregado, sem 

autorização expressa do empregador, por 
escrito ou verbalmente, exerce, de forma 
habitual, atividade concorrente, explorando 
o mesmo ramo de negócio, ou exerce outra 
atividade que, embora não concorrente, 
prejudique o exercício de sua função na 
empresa.

Condenação criminal
isso ocorre uma vez que, 

cumprindo pena criminal, 
o empregado não poderá 
exercer atividade na empresa. 
A condenação criminal deve ter 
passado em julgado, ou seja, não 
pode ser recorrível.

Desídia
na maioria das vezes, 

consiste na repetição de 
pequenas faltas leves, que se 
vão acumulando até culminar 
na dispensa do empregado. 
Isto não quer dizer que uma 
só falta não possa configurar 
desídia. São elementos 
materiais que podem gerar 
essas faltas: a pouca produção, 
os atrasos frequentes, as faltas 
injustificadas ao serviço, 
a produção imperfeita e 
outros fatos que prejudicam 
a empresa e demonstram o 
desinteresse do empregado 
pelas suas funções.

Embriaguez habitual ou em serviço
só haverá embriaguez habitual quando o trabalhador 

substituir a normalidade pela anormalidade, tornando-
se um alcoólatra, patológico ou não. Para a configuração 
da justa causa, é irrelevante o grau de embriaguez e 
tampouco a sua causa, sendo bastante que o indivíduo 
se apresente embriagado no serviço ou se embebede 
no decorrer dele. O álcool é a causa mais frequente da 
embriaguez. Nada obsta, porém, que esta seja provocada 
por substâncias de efeitos análogos (psicotrópicos). De 
qualquer forma, a embriaguez deve ser comprovada por 
exame médico pericial.

Violação de segredo da empresa
 a revelação só caracterizará violação se for 

feita a terceiro interessado, capaz de causar 
prejuízo à empresa, ou a possibilidade de causá-
lo de maneira apreciável.

Ato de indisciplina ou de insubordinação
tanto na indisciplina como na insubordinação existe 

atentado a deveres jurídicos assumidos pelo empregado 
pelo simples fato de sua condição de empregado 
subordinado. A desobediência a uma ordem específica, 
verbal ou escrita, constitui ato típico de insubordinação; 
a desobediência a uma norma genérica constitui ato 
típico de indisciplina.

Abandono de 
emprego

a falta injustificada 
ao serviço por mais de 
trinta dias faz presumir o 
abandono do emprego, 
conforme entendimento 
jurisprudencial. 

Ofensas físicas
as ofensas físicas 

constituem falta grave 
quando têm relação com 
o vínculo empregatício, 
praticadas em serviço 
ou contra superiores 
hierárquicos, mesmo 
fora da empresa. As 
agressões contra 
terceiros, estranhos à 
relação empregatícia, 
por razões alheias à vida 
empresarial, constituirá 
justa causa quando se 
relacionarem ao fato de 
ocorrerem em serviço. 

Lesões à honra e à boa fama
são considerados lesivos à honra e à boa 

fama gestos ou palavras que importem em 
expor outrem ao desprezo de terceiros ou por 
qualquer meio magoá-lo em sua dignidade 
pessoal. Na aplicação da justa causa devem ser 
observados os hábitos de linguagem no local 
de trabalho, origem territorial do empregado, 
ambiente onde a expressão é usada, a forma e o 
modo em que as palavras foram pronunciadas, 
grau de educação do empregado e outros 
elementos que se fizerem necessários.

Jogos de azar
é quando se comprova 

a prática por parte do 
colaborador de jogos no 
qual o ganho e a perda 
dependem exclusiva ou 
principalmente de sorte. 

Atos 
atentatórios 
à segurança 
nacional 

a prática de atos 
atentatórios contra a 
segurança nacional, 
desde que apurados 
pelas autoridades 
administrativas, é 
motivo justificado para 
a rescisão contratual.

Ter um cartão de crédito in-
ternacional está longe de interes-
sar apenas a quem tem passapor-
te. Apenas metade das compras 
com o dinheiro de plástico em 
outros países realizadas por bra-
sileiros ocorre em viagens. A ou-
tra metade reflete o uso desse 
meio de pagamento em sites do 
exterior, sobretudo na China, 
com o consumidor recebendo 
os produtos em casa. Em ple-
na recessão, as despesas com 
cartões no exterior não param 
de subir desde fevereiro e fe-
charam o mês passado em US$ 
395,2 milhões — os desembol-
sos com viagens também cres-
cem, mas em ritmo menor. Isso 

preocupa o governo, por duas 
razões: são impostos que dei-
xam de ser arrecadados e pro-
dutos que não são feitos no Bra-
sil, em um momento em que a 
criação de empregos importa 
mais do que nunca.

Por isso, a equipe econômi-
ca estuda reduzir ou até mesmo 
eliminar a isenção de tributos 
para compras no exterior de até 
US$ 50 por meio da internet. O 
assunto foi tratado na quinta-
feira entre o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, e o titu-
lar do Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços, 
Marcos Pereira. Nenhum dos 
dois quis comentar o assunto.

Fontes do governo afirmam 
que a mudança é uma reivindi-
cação de empresários, sobre-
tudo dos fabricantes de pro-
dutos eletrônicos, itens que 
estão entre os preferidos nas 
compras feitas fora do país. Mas 
Humberto Barbato, presiden-
te da Associação Brasileira da 
Indústria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee), nega que tenha pe-
dido ao governo para limitar 
compras pela internet.

Impacto

Barbato disse que não há 
preocupação quanto à isen-
ção de operações até US$ 50 

— acima disso, é possível fazer 
compras em sites, desde que 
se paguem taxas iguais às de 
qualquer tipo de importação. 
“Com um valor tão baixo, não é 
possível comprar quase nada”, 
explicou. “Creio que o objetivo 
do governo é arrecadar mais com 
tributos.” O economista Renato 
Fonseca, gerente de Pesquisas 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), disse que faltam 
análises precisas do impacto 
do comércio pela internet. “É 
algo que, por princípio, que-
bra fronteiras e tem provocado 
grandes mudanças em muitas 
áreas, mas ainda não é conhe-
cido com precisão”, considerou.
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Além de oferecer 
mais segurança aos 

pedestres, as pessoas 
conseguirão ter maior 
mobilidade, evitando 

o atraso para o 
embarque 

Déborah Baesse,  
gerente de comunicação 

e responsabilidade 
social
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Cujupe

No Cujupe, está previsto um novo terminal. Toda a área 
será recuperada e pavimentada, instalando-se uma nova 
e moderna estrutura com áreas para passageiros, um 
terminal rodoviário, alojamento, passarela coberta com 
estrutura metálica, estacionamento, pátio de manobras, 
além da área de segurança que será ocupada pela Policia 
Militar. O prédio administrativo terá alojamento com 
refeitório, dormitório, auditório com capacidade para 35 
pessoas, ambulatório, hall e banheiros. A estrutura do 
terminal de passageiros contará também com salas para 
a administração, posto do Juizado de Menores, boxes de 
comércio, lanchonete, salão de embarque com TVs e telas 
de informação sobre embarque e desembarque.
A obra impactará de forma positiva os passageiros e, 
também, comunidades localizadas nas imediações, 
gerando oportunidade de emprego e renda para os 
membros das mais de mil famílias residentes da área. 
“No início de 2015 encontramos os vendedores que 
trabalham no terminal de Cujupe instalados em uma 
tenda sem as condições necessárias para oferecer um 
serviço de qualidade aos usuários e incrementar sua 
renda. O novo terminal foi projetado de modo a inclui-los 
e capacita-los, garantindo condições dignas de trabalho, 
gerando emprego e renda e dinamizando a economia das 
comunidades vizinhas”, destacou Deborah Baesse.

Terminais aquaviários 
passarão por obras

 Para dar mais conforto aos passageiros,  projeto de readequação do Terminal de  Cujupe, por exemplo,  contará com um posto da Polícia Militar, 
lojas de conveniências, alojamento entre outros benefícios. Obras serão executadas pela  Empresa Maranhense de Administração Portuária (Emap) 

C
om o foco na seguran-
ça, sustentabilidade e na 
responsabilidade social, 
o Governo do Maranhão, 

por meio da Empresa Maranhen-
se de Administração Portuária 
(Emap), começa a colocar em 
pratica o projeto de readequa-
ção e construção de aproxima-
damente 5 mil m² dos Termi-
nais de Passageiros da Ponta 
da Espera, em São Luís, e o de 
Cujupe, em Alcântara.

 A nova estrutura do Cuju-
pe contará com um posto da 
Polícia Militar, lojas de conve-
niências, alojamento para fun-
cionários, auditório, estaciona-
mentos privativos, a inserção 
de mais uma rampa no sentido 
Sul, a duplicação da passarela 
no sentido Norte, sendo todas 
as áreas sinalizadas e adaptadas 
para receber pessoas com defi-
ciência. O edital para a contra-
tação da empresa responsável 
pela obra deve ser divulgado 
nos próximos 30 dias.

 O novo terminal foi pro-
jetado dentro de uma logísti-
ca que atenda às necessidades 
da população, possibilitando 
garantia de um acesso seguro 
e confortável aos milhares de 
passageiros que passam nas 
plataformas da Ponta da Es-
pera e do Cujupe. Em um úl-
timo levantamento realizado 
pela Emap foram constatados 
que mais de um 1,7 milhão de 
transeuntes embarcaram ou de-
sembarcam no local, e mais de 
320 mil veículos foram trans-
portados, somente no ano de 
2015. Já neste ano, de janeiro a 
junho, o número de passagei-
ros que passaram pelo termi-
nal já atingiu mais de 800 mil 
e o de veículos, 160 mil.

Ponta da Espera

Em São Luís, o projeto da 
Ponta da Espera que conta área 
de vivência com salão de em-
barque, lanchonetes, banheiros 
e fraldário, acesso seguro para 
pessoas com mobilidade redu-
zida e wifi, já está concluído. “O 
projeto foi pensado a partir das 
necessidades de atendimento 
aos usuários no terminal. Ele 
trará mudanças substanciais, 
oferecendo mais conforto e se-
gurança aos passageiros que 
embarcam em veículos. A ges-
tão atual encontrou uma situa-
ção de muito improviso. Agora, 
com a nova estrutura, projeta-
mos espaços que serão melho-
res utilizados e de uma forma 
mais sustentável e confortável”, 
analisou a gerente de projetos 
da Emap, a engenheira Alve-
linda Sousa.

Os terminais também rece-
berão sinalização para facilitar 
o deslocamento das pessoas. 
O novo espaço contará com a 

implantação de faixas de pe-
destres, sinalização de solo para 
facilitar o fluxo de veículos pe-
quenos, caminhões e dos ôni-
bus que diariamente passam 
pelo terminal aquaviário. “Além 
de oferecer mais segurança aos 
pedestres, as pessoas conse-
guirão ter maior mobilidade, 
evitando o atraso para o em-
barque”, pontuou a gerente de 
comunicação e responsabili-
dade social, Déborah Baesse.

No que se refere ao siste-
ma de abastecimento de água, 
o projeto do novo terminal de 
Cujupe contará com um equi-
pamento para captação e reuso 
de água da chuva. Na parte de 
segurança, toda a área do ter-
minal contará com sistema de 

Projeto 
da requalificação 

dos terminais aquaviários 
serão de grande impacto 

social, priorizando, além do 
conforto para os passageiros, a 

geração de emprego e renda 
para os moradores do 

entorno.

iluminação segura, sistema de 
combate a incêndio (hidrante, 
extintor e sinalização de emer-
gência). O projeto prevê ainda 
o plantio de árvores de grande 
porte – espécies adaptadas ao 
clima e ao solo da região e um 
sistema de irrigação para ma-
nutenção dessas áreas verdes.

 Dentro da proposta de 
obras, haverá a instalação de 
postos da Polícia Militar em am-
bos os terminais. A medida vai 
proporcionar ainda mais segu-
rança aos passageiros e funcio-
nários. Serão, também, cons-
truídos pórticos e instaladas 
câmeras de monitoramento.

No Cujupe serão contruídas mais de uma rampa , além de  passarelas 
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A 
diminuição nas estatís-
ticas de crimes é um dos 
maiores desafios para a 
Segurança Pública em 

todo o país. Desde o início da 
gestão Flávio Dino, as forças 
policiais se uniram e realizam 
ações conjuntas para frear o 
avanço destes tipos de crime 
e o resultado tem sido a queda 
gradativa e constante dos nú-
meros. A polícia nas ruas e a 
realização de operações com 
foco específico têm contribuído 
para diminuir os registros de 
homicídios dolosos na Região 
Metropolitana de São Luís. Só 
em relação aos primeiros se-
mestres de 2014 e 2016, essa 
diminuição chegou a 19,67% 

destes casos.
 Em 2015, primeiro ano de 

governo, a ação integrada das 
polícias conseguiu diminuir os 
registros já no primeiro semes-
tre com 6,71% menos casos que 
em 2014. Somaram 432 registros 
em 2014 e caíram para 403 em 
2015 – o que signifi ca 29 vidas 
salvas. A diminuição foi ainda 
maior comparando 2015 e 2016, 
quando as operações colocadas 
em prática já demonstravam um 
resultado mais efi caz: 347 regis-
tros de homicídios dolosos.

 E no comparativo 2014 com 
2016, os números são ainda mais 
signifi cativos. Foram salvas 87 
vidas e a queda registrada em 
19,67%. Os dados são da Unida-

de de Estatística e Análise Cri-
minal da Secretaria de Estado 
de Segurança Pública (SSP-MA).

 O secretário de Estado de 
Segurança Pública (SSP), Jeffer-
son Portela, ressaltou a impor-
tância da união das polícias ge-
ral para êxito das ações na área. 
Ele explicou que “a execução 
de planos estratégicos a serem 
seguidos em todo o Maranhão 
são determinantes para con-
ter a violência e mostra o po-
der de organização da polícia”. 
“É um trabalho constante, que 
não para. A Segurança tem uma 
grande demanda a atender e 
lidamos com problemas que 
se perpetuaram ao longo dos 
anos, sem que fossem solucio-

nados. O governador tem essa 
área como uma das prioridades 
e está reestruturando o setor 
para que possamos ter êxito. E 
temos conseguido, com todos 
os esforços reunidos”, avalia o 
delegado geral de Polícia Civil, 
Lawrence Melo.

 Dentre as medidas diretas 
tomadas pelo governo para mu-
dar estes números estão o mo-
nitoramento intensivo das áreas 
onde existem maior demanda; 
a colocação da Polícia Civil nas 
ruas para trabalhar unida à Mi-
litar; descentralização da ativi-
dade policial com a criação das 
Superintendências especializa-
das; e canais diretos com a po-
pulação para denúncias.

Menos homicídios 
registrados na ilha
Ações integradas da polícia diminuem em quase 20% os registros de homicídios na 

Grande São Luís em relação a 2014, diz Secretaria de Segurança do Maranhão

2014      

 432
HOMICÍDIOS

HOMICÍDIOS DOLOSOS NA GRANDE SÃO LUÍS

Jan - 87
Fev - 68
Mar - 78

Abr - 69
Mai - 71
Jun - 59

2015      

  403
HOMICÍDIOS

Jan - 84
Fev - 70
Mar - 73

Abr - 54
Mai - 62
Jun - 60

No 1º 
semestre de 

2015, houve uma 
diminuição de 6,71% 

nos casos de homicídios 
dolosos na Região 
Metropolitana de 
SL, em relação a 

2014.

2016      

  347
HOMICÍDIOS

Jan - 63
Fev - 71
Mar - 66

Abr - 46
Mai - 55
Jun - 46

 No 
1º semestre 

de 2016, houve 
uma diminuição de 

19,67% nos casos de 
homicídios dolosos na 
Região Metropolitana 

de SL, em relação 
a 2014 e 

 FONTE: SSP-MA

É um trabalho constante, que não para. A 
Segurança tem uma grande demanda a 

atender e lidamos com problemas que se 
perpetuaram ao longo dos anos, sem que 

fossem solucionados

Lawrence Melo, delegado geral de Polícia Civil
 

Tambor de crioula 
e  Bumba meu boi

Durante a noite especial não poderia 
fi car de fora uma das manifestações 
culturais maranhenses mais 
importantes, o tambor de crioula. 
Quem esteve se apresentando foi o 
grupo Tambor de Crioula da Fé em 
Deus, que fez o público presente 
também entrar na dança e rodar 
as saias. Logo em seguida o bumba 
meu boi fi cou por conta do Boi 
de Sonhos que fez quem estava 
presente fi car paralisado com 
tanta beleza das indumentárias 
e cores vibrantes das penas das 
índias. A noite fechou com chave 
de ouro ao som das matracas e 
pandeirões do Boi de Maracanã, 
com mais de 1000 integrantes, 
entre rajados, índias, caboclos reais, 
músicos e organizadores, é um dos 
dois maiores e mais conhecidos 
conjuntos tradicionais do estado. 
Tendo se apresentado ao longo de 
seus 100 anos de história por todo 
o estado do Maranhão e região 
Nordeste do país, desde a década 
de 70 tem representado a cultura 
maranhense através do governo do 
estado em eventos culturais no Rio, 
São Paulo e exterior.

MAIS CULTURA E TURISMO

Público lota praça para se despedir das férias
No último dia do Mais Cultu-

ra e Turismo do mês julho, a Pra-
ça Nauro Machado recebeu uma 
programação diferenciada nesta 
sexta-feira (29), o projeto é uma re-
alização do Governo do Maranhão 
juntamente com a Secretaria de 
Estado da Cultura e Turismo (Sec-
tur). O público teve a oportunida-
de de assistir a recitais de leitura 
de cordel em alusão ao dia 1º de 
agosto que é comemorado o Dia 
do Poeta da Literatura de Cordel.

 O público fi cou encantado com 
os repentes da dupla Pedro e Igor 
que realizaram uma apresentação 
baseada no improviso cantado, al-
ternado entre um e o outro. Além 
disso foi realizado o relançamen-
to do livreto Como ganhar as elei-
ções, de Paulinho Nó Cego, que 
faz análise crítica ao período de 
campanhas políticas em forma-
to de cordel. A noite não poderia 
ser mais poética com os recitais 
dos poetas Tibúrcio Bezerra, Rai-
munda Frazão e Moisés Nobre.

 Fundada em 2007 a pedido do 
pároco da igreja de São Sebastião, 
em Açailândia, a quadrilha junina 
Matutos do Rei possui uma core-
ografi a contagiante, músicas de 

Manisfestações 
tiveram como palco 

a Praça Nauro 
Machado

cunho político com tom de crí-
tica social foi a apresentação do 
Grupo Junino Matutos do Rei, do 
município de Açailândia. O gru-
po realiza suas apresentações em 
um estilo diferente das quadri-
lhas tradicionais, já que envolve 
cenário, roupas com bordados, 
cores brilhantes e chamativas. 
Além de fazer com que o públi-
co participasse das cantorias e 
da brincadeira.

 Para o presidente da quadrilha 
Jonhathan Polary a as danças são 
uma releitura das tradicionais de 
roça, onde envolvem uma grande 

equipe para produção de todo o 
espetáculo. “Passamos cerca de 
nove meses ensaiando para nos 
apresentar tanto no Maranhão 
quanto em outros estados, nós 
nos sentimos privilegiados por 
estarmos aqui já que acreditamos 
que é uma forma de reconheci-
mento dos nosso trabalho e es-
forço. Estarmos aqui e chamar 
atenção tanto da população e dos 
turistas que nos visitam é mui-
to gratifi cante para todos nós, já 
que a nossa intenção é mostrar 
o nosso trabalho”, falou o Jonha-
than Polary.

Resoluções
01  c

A resenha crítica é um gênero que con-
siste em uma exposição acompanha-
da de análise. Nela, primeiramente 
descreve-se, em seguida, avalia-se a 
qualidade de um determinado produ-
to cultural (livro, DVD, show, palestra, 
espetáculo teatral etc.). A alternativa C 
está em consonância conceitual com 
a resenha, pois fala em “exposição” e 
“emissão de pareceres” sobre “textos 
estudados”.

02  d

Ao analisarmos a expressão: “Peça, acre-
dite, receba”, nota-se a presença de uma 
fi gura de estilo conhecida como gra-
dação ou clímax. Essa fi gura se mate-
rializa nos textos através da presença 
de uma enumeração. Segundo o  frag-
mento citado, primeiro a pessoa pede, 
depois ela acredita no pedido para, em 
seguida, começar a recebê-lo.

03 a

O humor foi construído na tira através 
da quebra de expectativa, pois diante 
de uma pergunta de cunho tão fi lo-
sófi co espera-se uma resposta com o 
mesmo teor de refl exão e não algo tão 
prosaico quanto um comentário sobre 
bateria de celular.

04  c

Recorrer aos conhecimentos sobre as 
linguagens dos sistemas de comunica-
ção e informação para resolver proble-
mas sociais é o ponto base de análise da 
questão. No texto-base, mostra-se que 
as tecnologias sempre acompanharam 
o homem no seu processo evolutivo. 
Logo, como o professor faz parte deste 
universo em transformação, é necessá-
rio que ele desenvolva competências 
e habilidades na área das tecnologias, 
para aperfeiçoar, desse modo, a sua 
prática pedagógica.

05  a

A ideia central da tira gira em torno da 
diferença entre “conseguir” e “ter”, ideias 
discutidas pelo personagem Calvin no 
segundo quadro. A natureza refl exiva do 
início tem uma quebra de expectativa 
com o efeito de humor no último qua-
dro, estratégia típica no gênero textual 
tirinha jornalística. Propor discussões 
sobre questões cotidianas é recorrente 
nesse tipo de texto.

06  b

O texto publicitário vale-se da lingua-
gem verbal e também da não verbal 
para seduzir potenciais consumidores 
a adquirirem ou contratarem os mais 
diversos produtos e serviços. Trata-se 
de um gênero de circulação em jor-
nais, revistas, cartazes, outdoors etc., 
ou seja, é um gênero de massa por atin-
gir todas as esferas sociais. No exemplo 
em questão, a repetição do imperati-
vo verbal “compre baton”, associada 
à imagem da recriação infantil de um 
hipnotizador, conferem o tom apela-
tivo ao cartaz.

07  d

No gráfi co da questão, pode-se perce-
ber que o Ensino Superior a distância 
tem aumentado progressivamente no 
decorrer dos anos elencados na con-
fecção da pesquisa, tendo atingido o 
seu ápice no ano de 2011.

08  c

A tirinha mostra que velhos proble-
mas, que outrora resolviam-se de modo 
agressivo, repetem-se na contempo-
raneidade, ao se perceber o homem 
esmurrando o seu computador.

09  c

Apesar dos dois cartazes trabalharem 
com o mesmo tema – pedofi lia – per-
cebe-se que eles se diferenciam quan-
to aos recursos formais, mas apresen-
tam similaridades no que diz respeito 
ao objetivo principal que é fazer uma 
denúncia.

10  b

O Oxford Online defi ne a expressão in 
between como “algo intermediário”, ou 

seja, situado entre dois pontos opostos. 
No contexto da charge, a expressão re-
mete ao risco de morte que acompanha 
o trajeto percorrido pelos imigrantes 
quando deixam o norte da África e se 
dirigem à Europa.

11  d

De acordo com The Free Dictionary, o 
verbo frasal close in signifi ca “avançar 
sobre um alvo de modo a bloquear a 
fuga”. Na imagem em questão, o cartu-
nista questiona, através da combinação 
de elementos verbais e não verbais, se 
Joseph Blatter está cada vez mais per-
to de ser “enquadrado” pela investiga-
ção policial que apura o escândalo de 
corrupção na FIFA.

12  a

De acordo com o texto, o referido ví-
rus somente consegue ter acesso às 
células hospedeiras se ele conseguir 
se vincular à proteína NPC1. Se o ví-
rus não consegue se conectar à refe-
rida proteína, ele perde a capacidade 
de infectar e matar suas vítimas. Teo-
ricamente, bloquear este “caminho” 
de acesso do vírus poderia fornecer 
total proteção contra ele.

13  e

O texto afi rma, claramente, que, no ano 
2000, haviam 400 milhões de usuários 
na internet, número que representa 1/8 
da quantidade de usuários que a inter-
net terá no fi nal de 2015: 3,2 bilhões.

14  d

A imagem em questão representa uma 
petição on-line para pressionar as auto-
ridades chinesas a cancelarem o even-
to gastronômico que tem como prin-
cipal “atrativo” o consumo de carne 
de cachorros.

15  c

Com base na análise da imagem, 
compreende-se que o uso da senten-
ça condicional expressa uma situação 
improvável de acontecer, pois vários 
motoristas acreditam que o fl uxo do 
tráfego melhoraria se as outras pes-
soas utilizassem o serviço público de 
transporte, sem reconhecer que cada 
um também poderia fazer o mesmo, 
e, assim, contribuir efetivamente para 
a melhoria das condições do tráfego.

16  E

No poema “One Art”, a poetisa Elizabeth 
Bishop afi rma que a arte de perder não 
é difícil de dominar, embora a perda 
possa parecer um desastre. 

17  A

O eu lírico narra a trajetória de um sol-
dado desde o momento em que ele se 
alistou, seguindo-se os treinamentos, 
os episódios de brutalidade, até o tris-
te desfecho em que o soldado mata 
uma garota que carrega uma bandeira 
branca simbolizando a paz. Quando 
volta para casa, ele se questiona se o 
que as pessoas veem nele é um herói 
de guerra, quando, na verdade, mais 
importante do que as medalhas e as 
cicatrizes, é a bandeira que aquela ga-
rota carregava e que agora representa 
o que ele ama e confi a: a paz.

18  C

Arturo Salvatierra utilizou o vocábulo 
cavilar, nesse contexto, para expres-
sar que a vinheta o fez refl etir, a pen-
sar sobre o que o cartunista questiona 
em sua charge: “¿Cómo puede morir 
de infarto un tío sin corazón?” (Como 
pode morrer de infarto um cara sem 
coração?), referindo-se à morte do ex-
ditador chileno Augusto Pinochet, ge-
neral que liderou o regime autoritário 
chileno, considerado um dos regimes 
mais perversos da América Latina.

19  c

Para responder à questão, deve-se ob-
servar o vocabulário dos dias da sema-
na e analisar a imagem com os dados 
da previsão do tempo. Para a quarta-
feira (miércoles), a previsão é de que o 
céu esteja parcialmente nublado, com 
temperatura máxima de 19 °C e míni-
ma de 5 °C.

Especial Enem

Confi ra o gabarito Nº 3
 do Enem O Imparcial

O Imparcial 
traz para to-
dos os seus 
leitores e 
candidatos 
ao Exame Na-

cional do Ensino Médio o ga-
barito do terceiro fascículo do 

suplemento O Imparcial Enem, 
desenvolvido em parceria com 
o Sistema de Ensino Ari de Sá. 
Ao todo, serão 17 fascículos lan-
çados a cada domingo em uma 
série de perguntas, ocupando 
duas páginas da edição com 19 
questões. 

Gabarito

1. C 2. D 3. A 4. C 5. A

6. B 7. D 8. C 9. C 10. B

11. D 12. A 13. E 14. D 15. C

16. E 17. A 18. C 19. C 
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O quê? Lançamento 
de obras de Nauro 
Machado
Quando? 2 (terça-
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Onde? Academia 
Maranhense de 
Letras (Rua dos Sol)
Quanto? Aberto ao 
público

CINEMA

Filme internacional será 
ambientado no Centro Histórico

81
ANOS

faria o escritor Nauro 
Machado se estivesse vivo

Livro inédito, performance e 
exibição de filme fazem parte 

da noite que celebra os 81 
anos de nascimento do poeta

Festa literária para 
Nauro Machado
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PATRICIA CUNHA

O 
homem se vai, mas sua obra 
permanece viva. No caso do 
saudoso poeta Nauro Macha-
do, falecido a 28 de novem-

bro do ano passado, mais viva do que 
nunca. E tudo está sendo como ele 
gostaria que fosse... Amanhã, 

2 de agosto, dia de 
aniversário de 

nascimento de 81 anos de Nauro 
Machado, duas de suas obras 
serão lançadas. A primeira, iné-
dita, Canções de Roda Nos Pés 
da Noite,  a outra,  uma reedi-
ção homenageando o cente-
nário de nascimento de Eras-
mo Dias, Erasmo Dias e Noites, 
um ensaio que Nauro dedicou 
à personalidade. 

A festa literária será na Aca-
demia Maranhense de Letras, 
às 19h. Antes da noite de au-
tógrafos haverá a exibição do 
filme Infernos (12 minutos, 
2006) de Frederico Macha-
do, e ainda a encenação de 

um trecho da peça Operário da 
Palavra, em cantos do home-
nageado, com direção de Tá-
cito Borralho. 

Canções de Roda Nos Pés da 
Noite é uma das cinco obras 
que Nauro Machado deixou 
inéditas. Um poema com 5 
mil versos e 25 ilustrações 
do fotógrafo Márcio Vascon-
celos de locais do Centro His-
tórico que o poeta costumava 
frequentar. “Antes de falecer 

era um desejo dele que suas 
obras fossem lançadas, uma 
por ano. Então, depois que 
ele morreu, eu fui ver as coi-
sas dele e encontrei as obras 
todas prontas, na ordem em 
que deveriam ser lançadas, só 
no ponto de serem publica-
das”, conta o filho de Nauro, 
cineasta Frederico Machado.

Começou, então, o proces-
so de feitura do livro, que sai-
rá pela editora Contracapa, a 
mesma que publicou os últimos 
três livros dele, assim como o 
editor Luís Eduardo de Meira 
Vasconcellos, que já trabalha-
va com Nauro Machado e que 
escreveu a orelha do livro. O 
livro é oferecido para as netas 
Luísa e Júlia.

Com esse trabalho, a escri-
tora Arlete Nogueira, viúva de 
Nauro Machado, considera que 
estão dando continuidade ao 
desejo e à obra do poeta.

“Estamos com a sensação 
de dever cumprido em relação 
a uma pessoa que deu tudo de 
si pela poesia a favor do Mara-
nhão e do Brasil. Havia uma ne-
cessidade, uma urgência para 
que eu providenciasse a publi-
cação desses livros, um por um 
a cada ano, para continuar o 
que ele vinha fazendo desde 
1958 que era fazer publicações 
anuais, uma vez que vivia para 
escrever poesia. Esse é o cum-
primento de um esforço e uma 
vocação que deveria ser res-
peitada e continuada”, acredita 
Arlete Nogueira.

O subtítulo do livro é Can-
ções Infantis. Segundo Arlete 
Nogueira, nesse trabalho ele 
dizia que tinha saído um pou-
co da temática que vinha man-
tendo, para fazer um livro mais 
lírico mais acessível em termos 
de linguagem do que os outros.

O curta Infernos, que será 
exibido na ocasião, mostra um 
Nauro Machado andando por 
onde ele mais gostava de estar: 
no Centro Histórico. “O local 
permanente de seus passeios 
era onde o poeta absorvia o cli-
ma terrível de uma cidade que 
desmorona, tanto fisicamente, 
como leva seus habitantes aos 
mesmo desamparo e solidão”, 
resume Arlete. 

 O diretor, dramaturgo e tea-
trólogo Tácito Borralho era ami-
go e admirador de Nauro, por 
isso a família fez questão de 
convidá-lo para dirigir o reci-

tal/performance de 30 minu-
tos que vai mostrar a força da 
poesia de Nauro.

“Organizamos, publicamos e 
lançamos o livro à altura da im-
portância que Nauro representa 
para mim e para Frederico. Não 
poupamos esforços para que 
este lançamento também esti-
vesse à altura dos leitores dele 
e dos amigos que com certeza 
comparecerão à noite de autó-
grafo, sobretudo, tratando-se 
do aniversário dele”, diz Arlete. 

Sobre o lançamento da ree-
dição de Erasmo Dias e Noites, 
dona Arlete diz que a Acade-

mia Maranhense de Letras pe-
diu que a obra fosse lançada na 
mesma ocasião, já que se tra-
tava também de uma obra de 
Nauro. “A obra que homenageia 
os 100 anos de nascimento de 
Nauro também é um presente 
para o leitor e os amigos que 
estarão no evento, então não 
podíamos recusar. São dois li-
vros de Nauro, um inédito e pu-
blicado por iniciativa minha, e 
o outro, uma reedição da Aca-
demia Maranhense de Letras 
que foi publicado com apoio do 
Governo do Estado e Mateus”, 
conta Arlete Nogueira. 

Sobre o aniversário

Antes de falecer era um desejo dele 
que suas obras fossem lançadas, uma 
por ano. Então depois que ele morreu 
eu fui ver as coisas dele e encontrei as 
obras todas prontas, na ordem em que 
deveriam ser lançadas, só no ponto de 

serem publicadas
 

 Frederico Machado, ilho de Nauro Machado 

O jornalista Carlos Helí de 
Almeida, em reportagem pu-
blicada neste sábado, dia 30, 
no site do Jornal O Globo, afir-
ma que Giada Colagrande, es-
posa do ator norte-americano 
Willen Dafoe, planeja fazer um 
filme em São Luís. O projeto é 
inspirado em roteiro de Barry Gi-
fford (Coração selvagem – 1990, 
Estrada perdida – 1997 e Perdita 

Durango – 1997).
         O roteiro trata de “um tri-

ângulo amoroso em lugar exótico”, 
mas, segundo a reportagem, Co-
lagrande fez mudanças no texto 
original. Um clube de ilusionis-
mo, por exemplo, frequentado 
pelos personagens, deu lugar a 
um terreiro de candomblé; e a 
paisagem exótica se materializou 
nos contornos do Centro Histó-

rico colonial de São Luís.
Batizado de Tropico, o filme 

será protagonizado pelo próprio 
Dafoe. Uma amiga brasileira do 
casal, a empresária Nathalia Scar-
ton, negociou com o Governo do 
Maranhão uma pequena partici-
pação no projeto, que garantirá 
o início das filmagens em junho 
de 2017, informa a reportagem. 
“É uma típica história de duplos 

femininos com todas as nuan-
ces inspiradas pelo lugar onde a 
ação se passa, que tem uma liga-
ção forte com o candomblé. Todos 
os personagens estão envolvidos 
de algum jeito com a religião. Fui 
a rituais de candomblé na Bahia, 
li muito sobre o assunto, mas in-
ventei minha própria versão dos 
ritos afro-brasileiros para o filme”, 
explicou ela.  Giada Colagrande está com roteiro pronto para ser filamdo em São Luís

O poeta  
Esse é o lançamento do 1º título post-mortem. Nauro 

Machado nasceu em São Luís do Maranhão a 2 de agosto de 1935 
e faleceu em 28 de novembro de 2015. No ano passado lançou 
o último livro em vida, O Baldio Som de Deus, ao lado de dona 
Arlete, na própria residência.    

Nauro Machado publicou quase 50 livros e deixou alguns 
inéditos. Citado em enciclopédias e em dicionários nacionais 
e internacionais, tem alguns de seus poemas traduzidos 
para vários idiomas, em alemão, inglês, francês e catalão, 
consequentemente publicados em antologias e revistas 
internacionais. 

Destacou-se na poesia como um dos poetas brasileiros mais 
importantes de todos os tempos. Comparado por alguns críticos 
a Fernando Pessoa, (poeta e escritor português, falecido em 30 
de novembro 1935)  ano do nascimento do poeta maranhense.

Era  autodidata e  sua obra foi reconhecida pela Academia 
Brasileira de Letras (ABL). Deixou para o mundo  uma 
obra realmente singular, distinta de qualquer poeta 
contemporâneo, mesmo de sua geração, por apresentar traços 
de relexão existencial angustiada e violenta que encontra 

poucas comparações na lírica de língua portuguesa.



> >  DIRETAS> >  ANOTA AÍ!

> >  HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Período em que poderá contar com as 
melhores condições nos negócios, nas 
especulações e obrigações sociais. Haverá 
melhoria no campo amoroso e familiar, se 
for mais atencioso. 

 
Um obstáculo poderá surgir em seu 
trabalho, sendo criado por uma pessoa de 
conhecida. Você saberá como contorná-
lo. Ótimo período representando a 
espiritualidade e felicidade pessoal. 

Hoje poderá se elevar no plano social, 
quer pelo que fizer, quer pela colaboração 
que poderá receber de pessoas amigas e 
compreensivas. Novos conhecimentos e 
alegrias estão em perspectiva. 

 
Tome cuidado com a precipitação. Evite o 
nervosismo, ansiedade e a desconfiança em 
si mesmo. As influências não são propícias. 
Mas não desanime, esta fase não vai 
demorar em passar.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Trate de seus assuntos pessoais e 
financeiros com o máximo de cuidado, pois 
qualquer erro, poderá lhe acarretar sérios 
prejuízos. Ótimo as novas amizades e ao 
trabalho em equipe. 

.
 
Oportunidades de uma nova relação 
amorosa, como consequência natural da 
intensidade de seus sentimentos. Ou então, 
uma relação já existente irá se fortalecer, 
renovar e ganhar um novo conteúdo afetivo.

Aproveitando suas oportunidades para 
mudar, fazer novas amizades e arquitetar 
novos planos para ganhar dinheiro, 
demonstrará ser prático. Alguma coisa boa 
vai acontecer. 

 

É bom que você busque compreensão mais 
profunda sobre o seu psiquismo e sobre a 
maneira como se relaciona com as pessoas. 
Compreendendo melhor a si mesmo, você 
poderá adquirir mais segurança emocional.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Dia em que se encontrará mais ambicioso. 
Muito sucesso profissional, social e muita 
prosperidade geral. Volte sua energia vital 
para o autoconhecimento. 

 Aproveite a influência astral para fazer 
novas amizades. Dia promissor para tudo 
em geral. Isto acontecerá, provavelmente, 
por causa do adiamento que você será 
obrigado a impor aos seus projetos.

Sua possibilidade de êxito será ampliada 
hoje de acordo com a disposição que 
levantar para o trabalho. Enfrente as 
pequenas dificuldades com entusiasmo. 
Não esmoreça. 

 
Apesar dos relacionamentos estarem 
ocupando a maior parte do seu tempo, 
você passará a se interessar mais pelos 
assuntos financeiros e pelo contato com os 
aspectos mais profundos do seu psiquismo. 

N O V E L A S
MALHAÇÃO
A Rede Globo, emissora responsável pela exibição da 
novela. Não está divulgando o resumo dos últimos 
capítulos da trama teen das 17h30

ÊTA MUNDO BOM
A família de Cunegundes se desespera quando Pan-
dolfo constata que não há petróleo em suas terras. 
Pancrácio usa seus disfarces para descobrir o plano 
de Ernesto e Sandra contra Anastácia. 

HAJA CORAÇÃO
Giovanni propõe a Camila que ela leia seu diário so-
zinha. Rebeca e suas amigas invadem o apartamen-
to de Luciano e descobrem que o vizinho planeja se-
questrar Leonora. 

ESCRAVA MÃE
Maria Isabel continua desesperada, na expectativa 
diante de Nestor e Irani. Sapião vem de dentro fa-
lando e interrompe ao ver Maria Isabel que se es-
panta ao vê-lo. .

CÚMPLICE DE UM RESGATE
Ao fugir de Otávio e Isabela o carro de Regina cai no 
barranco e pega fogo. Fiorina acorda em sua casa e 
pede ao padre que pense melhor em sua decisão. 

VELHO CHICO
Sophie vê Miguel e Olívia juntos e decide ir embora. 
Santo afirma a Luzia que não quer mais ficar com ela. 
Isabel tenta convencer Sophie a ficar em Grotas. Luzia 
ouve Miguel e Olívia conversando e se sente culpada. 
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Gal Gadot aprova 
boneca Barbie da 

Mulher-Maravilha

Supergirl: mostra 
primeira imagem de 
Superman na série

Como foi noticiado no mês pas-
sado, a série Supergirl contará com a 
participação do Superman, entretan-
to o herói não será vivido por Henry 
Cavill, que interpreta o papel nos ci-
nemas, mas sim por Tyler Hoechlin, 

o Derek Hale de Teen Wolf. O Homem 
de Aço é primo de Kara Danvers e che-
gou a aparecer de relance na primei-

ra temporada e costumava se cor-
responder online com ela. Dentre as 
novidades da série, a Warner planeja 

um crossover entre os personagens da 
série com Arrow, The Flash e Legends 
of Tomorrow. A nova temporada está 
programada para estrear no outono 

americano. Por aqui, a produção será 
transmitida pela Warner.

Cúpula do TRE 
em Imperatriz

No dia 4 de agosto, às 8h, os 
desembargadores Lourival Serejo 
(presidente) e Raimundo Barros 
(corregedor) acompanharão o 

início do projeto de votação bio-
métrica simulada que ocorrerá 

no colégio Barjonas Lobão (CAIC 
– Rua Dom Evaristo Arms, 100 – 
Bom Sucesso) até as12h, onde 

também terá palestra do proje-
to Voto Jovem a partir das 9h. Ás 

15h30, será inaugurada a Central 
de Cumprimento de Mandados e 
reunião sobre segurança com os 
juízes eleitores no Fórum Eleito-
ral no Loteamento Juscelino Ku-

bitschek, quadra 17-A, s/n, bairro 
Bom Jesus. No dia 5 de agosto, às 
9h, será a vez do Judiciário Elei-
toral se reunir na Câmara Muni-
cipal com representantes de par-
tidos políticos para falarem sobre 

o processo eleitoral.

Cachê pela metade

Paula Fernandes foi a mais nova 
artista atingida pela crise. A canto-

ra, que um dia já foi uma das princi-
pais estrelas do gênero sertanejo do 

Brasil, não tem muitos shows agenda-
dos. Entre o mês inteiro de agosto e o 
dia 18 de setembro, a cantora só tem 

nove apresentações marcadas e muito 
disso se dá pelo fato de que, recente-

mente, ela teve três shows cancelados 
por falta de público. Além disso, seu 

cachê que era R$ 250 mil por show di-
minui quase pela metade e, hoje, é R$ 

120 mil.

11 Anos da Lei 
Maria da Penha

A necessidade de falar so-
bre empoderamento feminino fi-
cou muito mais forte nos últimos 
anos. Mulheres, antes conhecidas 
por sexo frágil e nítida submissão, 
ganharam visibilidade e direitos 
perante a desigualdade que exis-

tia com o sexo masculino. Um dos 
avanços veio com a Lei Maria da 
Penha, que completa 11 anos no 

próximo dia 7 de agosto. Desde sua 
criação (2005) até o ano passado 
(2015), foram registrados mais de 
4,7 milhões de denúncias, segun-

do a Central de Atendimento à Mu-
lher. Desses 550 mil foram relatos 
de violência, prevaleceram os de 

agressão física (56,72%), seguidos 
por violência psicológica (27,74%). 

Lançamento

Um time de oito mu-
lheres empreendedoras 

incrementa a capa da nova 
edição da revista Delu-

xe Business, será lançada 
nesta segunda-feira, 1º de 
agosto, às 19h, no estan-
de de vendas do Golden 
Shopping Calhau, locali-
zado na Avenida Avicenia 

(Calhau). A mais destacada 
publicação voltada para a 
moda no Maranhão aden-
trou o terreno do empre-
endedorismo e garimpou 
histórias de personalida-
des locais que fizeram do 
trabalho e profissionalis-
mo as molas propulsoras 

de seus negócios, nas mais 
diferentes áreas.

Espetáculo

Espetáculo de 
dança contempo-
rânea com bailari-

nos da Pulsar Cia de 
Dança que fala das 
coisas simples da 

vida perdidas com o 
avanço da tecnolo-
gia. Dias 4 (quinta-
feira) e 5 (sexta-fei-
ra) às 20h – Teatro 
Arthur Azevedo – 

Rua do Sol, Centro 
Histórico. Produção: 

Abelardo Teles. In-
gressos: Preço Único 
R$ 20 – Meia Entrada 
R$ 10. Classificação 
etária: Livre. Dura-

ção: 70 min

Editora:  Zezé Arruda
Email: zezearruda@oimparcial.com.br

Pablo do Arrocha
A voz romântica do Brasil, vem aí para fazer o Show 
de Encontro dia 27 de agosto (sábado) na Nova Ba-
tuque – Avenida Daniel de La Touche - Cohama. In-
gressos à venda para estudante a venda na Chope-
ria. Primeiro Lote - Valores: Pista R$ 40; VIP R$ 100. 
Cartão somente na Choperia Marcelo e na Batuque.

Aula Magna com Aly Muritiba
A Escola de Cinema do Maranhão – IEMA -  e o 

Cine Praia Grande apresentam Aula Magna aber-
ta ao público com o cineasta Aly Muritiba. Após 
a aula será exibido o longa-metragem Para Mi-

nha Amada Morta, com direção de Aly Muritiba no 
elenco Fernando Alves Pinto e Mayana Neiva. Após 
a exibição do filme será realizado um debate com 

o diretor. Nesta segunda-feira, 1º de agosto nos se-
guintes horários: 14h - Aula Magna; 18h: Exibição 
do filme e às 20h - Debate com cineasta. O evento 

tem entrada franca.

Oficinas Lençóis Jazz
Além dos shows do Lençóis Jazz, haverá uma pro-
gramação paralela com oficinas, palestras e ex-
posições. Dia 5 de agosto, das 10h às 12h, Oficina 
de Canto ministrada por Liz Rosa (RN), das 10h às 
12h, no Salão Paroquial da Igreja Nossa Senhora 
da Conceição (Igreja Matriz). No mesmo local, das 
15h às 18h, será realizada a Oficina de Fotografia 

de Celular, ministrada por Márcio Melo, Presidente 
do Clube de Fotografia Poesia do Olhar, e pelo fo-

toclubista Marco Aurélio Nogueira da Silva. 

Geraldo Azevedo
O cantor pernambucano Geraldo Azevedo se apre-
senta em São Luís dia 5 de agosto (sexta-feira), no 
Espaço Cultural Lagoa - Lagoa da Jansen. O show, 
em voz e violão, terá participações de Luiz Jr. e Lu-

cio Cordas. Os ingressos, de primeiro lote, estão 
sendo vendidos no site Bilheteria Digital. www.bi-

lheteriadigital.com

Lençóis Jazz Festival/Barreirinhas
O festival terá início na cidade balneária de 

Barreirinhas e será realizado na Avenida Bei-
ra Rio, nos dias 5, 6 e 7 de agosto. Programa-

ção de shows: sexta-feira, dia 5, se apresentam 
Carlos Malta Quarteto às 20h, Liz Rosa Trio às 

21h15 e Camila Boeuri às 22h30; no sábado, dia 
6, Sérgio Galvão às 20h, Rodrigo Nézio às 21h15 
e Paulinho Moska, encerrando a noite, às 22h30. 
No domingo 7, passam Marconi Rezende às 20h, 
Nicolas Krassik e Mestrinho às 21h15 e André de 

Sousa MB, às 22h15.

Concerto de Piano
Concerto de piano com o músico brasileiro de ori-

gem romena, radicado em São Paulo, Cristian 
Budu, dia 6 de agosto, sábado, às 20h.  – Teatro Ar-
thur Azevedo – Rua do Sol, Centro Histórico - In-

gressos: Entrada Franca com retirada de ingressos 
na bilheteria do Teatro. O Concerto é uma realiza-
ção da ACA Engenharia e Teatro Arthur Azevedo. 
Produção: Arte Matriz.Classificação etária: Livre. 

Duração: 90min

Vai ter girl power sim! E se reclamar, 
vai ter mais! Um dos grandes sucessos da 
Comic-Con 2016 foi a Mulher-Maravilha 
de Gal Gadot. Porém, não foi somente o 

trailer do aguardado longa que movimen-
tou o evento. A Mattel aproveitou a ocasião 
para lançar a versão Barbie de Diana Prin-

ce - que foi aprovada por sua intérprete. 
Em suas redes sociais, Gal postou: “Isso é 

absolutamente extraordinário! A Barbie da 
Mulher-Maravilha chegou".

Equipe do Pânico em pânico

O povo do Pânico, da Band, está com os salários atra-
sados em dois meses. Em abril e em maio, começaram a 
receber quinzenalmente (antes era uma vez por mês). O 

pessoal já estranhou. Aí, chegou junho e julho e ninguém 
recebeu nada. Agora, os integrantes do humorístico foram 

avisados de que o salário deles será reduzido em 40%. O 
contrato com a emissora vence no fim do ano e a renovação 

deve ser antecipada com valores menores. A Band ainda 
não deu uma posição sobre o assunto.

Na calçada da fama

O ator americano Michael Keaton, de 64 anos, ganhou na última quinta-
feira (28) uma estrela na Calçada da Fama em Hollwyood. Durante a cerimô-
nia, Keaton falou dos altos e baixos de sua carreira como “uma busca perpé-

tua pelo progresso”. “Dizer que isso é um sonho seria incorreto, porque eu 
nunca quis realmente ser famoso. Não é realmente o que eu tinha em mente. 
Sempre quis ser bom, e isso é tudo.” Ele aproveitou o momento para elogiar 
seu amigo, o ex-astro de basquete Michael Jordan, que disse nesta semana 

que não podia permanecer em silêncio por mais tempo ante as tensões entre 
negros e policiais, e de forma mais geral, ante as tensões raciais no país.
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BRASILEIRÃO

Corinthians vence e assume liderança

Rubro negro carioca vence com gols de Guerrero e Cirino e afunda Coritiba, ressaltando a fase do 
time  que está com uma boa campanha fora de casa com quatro vitórias e um empate

POLE POSITION

VEXAME

Lewis Hamilton vence  GP 
de Fórmula-1 da Alemanha 

Australianos reportam 
roubo na Vila Olímpica

C  Participantes  PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A
1ºCorinthians 33 17 10 3 4 27 12 15 64.7

2ºSantos  32 17 10 2 5 32 16 16 62.7

3ºPalmeiras 32 17 10 2 5 32 18 14 62.7

4ºGrêmio  31 17 9 4 4 26 19 7 60.8

5ºFlamengo 30 17 9 3 5 22 19 3 58.8

6ºAtlético-MG 29 17 8 5 4 28 23 5 56.9

7ºAtlético-PR 27 17 8 3 6 18 17 1 52.9

8ºPonte Preta 24 17 7 3 7 20 28 -8 47.1

9ºFluminense 24 17 6 6 5 18 16 2 47.1

10ºSão Paulo 23 17 6 5 6 18 17 1 45.1

11ºChapecoense 23 17 5 8 4 25 29 -4 45.1

12ºSport  21 17 6 3 8 27 27 0 41.2

13ºInternacional 21 17 6 3 8 17 17 0 41.2

14ºBotafogo 20 17 5 5 7 23 27 -4 39.2

15ºFigueirense 20 17 4 8 5 15 19 -4 39.2

16ºVitória  19 17 4 7 6 20 25 -5 37.3

17ºCoritiba 18 17 4 6 7 17 22 -5 35.3

18ºSanta Cruz 17 17 5 2 10 19 24 -5 33.3

19ºCruzeiro 15 17 4 3 10 19 29 -10 29.4

20ºAmérica-MG 9 17 2 3 12 10 29 -19 17.6

CLASSIFICAÇÃO

Flamengo 
"cola" no G-4

Paolo Guerrero  marcou um dos gols da partida que foi determinante para o Flamengo colar no G4

Piloto conseguiu a quarta vitoria consecutiva  no campeonato

Corinthians soma 33 pontos, ficando acima de Santos e Palmeiras com 32

A 
arrancada do Flamengo 
no Campeonato Brasi-
leiro rumo ao G-4 con-
tinua. Com um gol de 

Paolo Guerrero e outro de Mar-
celo Cirino, a equipe rubro-ne-
gra venceu o Coritiba por 2 a 0 
no estádio Couto Pereira, neste 
domingo. A partida foi válida 
pela 17ª rodada da competição.

Com o resultado, o time co-
mandado por Zé Ricardo che-
gou a quatro jogos sem derrotas 
e subiu para a quinta posição 
com 30 pontos, mesma do Grê-
mio que está uma posição aci-
ma. O clube carioca é um visi-
tante indigesto com uma boa 
campanha fora de casa: qua-
tro vitórias, um empate e três 
derrotas.

Já os donos da casa perma-
necem na 16ª posição, com 18 
pontos, mas podem ir para zona 
de rebaixamento caso o Bota-
fogo derrote o Palmeiras.

No primeiro tempo foi bas-
tante equilibrado, mas com pou-
cas oportunidades para as equi-
pes. Antes dos 20 minutos, o 
meia Alan Santos, do Coritiba, 
sentiu dores na coxa e precisou 
ser substituído por Iago. 

Agenda

Na próxima rodada, o Corinthians 
visita o Atlético-PR, quarta-feira 
(3), às 21h45 (de Brasília), na 
Arena da Baixada. Já o Interna-
cional vai ao Independência en-
frentar o Cruzeiro, na quinta-feira, 
às 21h, pela penúltima rodada do 
primeiro turno da competição.

Wilson; Ceará(Bernardo), 
Luccas Claro, Juninho e 
Carlinhos; Edinho, João Paulo, 
Alan Santos(Iago) e Raphael 
Veiga(Felipe Amorim); Kleber e 
Kazim Técnico: Pachequinho

Marcelo Lomba; Ernando, 
Paulão, Leandro Almeida e Artur; 
Anselmo (Jair), Fabinho, Seijas 
e Valdívia (Nico López); Vitinho 
(Sasha) e Ariel
Técnico: Paulo Roberto Falcão

Alex Muralha; Pará, Rafael Vaz, 
Juan(Donatti) e Chiquinho; 
Márcio Araújo, Willian Arão, Alan 
Patrick(Cuellar) Mancuello(Marcelo 
Cirino) e Everton; Paolo Guerrero
Técnico: Zé Ricardo

Cássio; Fagner, Yago, Balbuena 
e Uendel; Bruno Henrique, Elias 
(Rodriguinho), Romero, Giovanni 
Augusto (Danilo) e Marquinhos 
Gabriel; André (Luciano)
Técnico: Cristóvão Borges

CORITIBA 0 X 2 FLAMENGO
Local: Estádio Couto Pereira, em Curitiba
Data: 31 de julho de 2016, domingo
Horário: 16h (de Brasília)
Árbitro: Ricardo Marques Ribeiro (Fifa-MG)
Assistentes: Guilherme Dias Camilo (Fifa-
MG) e Celso Luiz da Silva (MG)
Público: 17.606 pessoas
Cartões amarelos: Luccas Claro(Coritiba); 
Paolo Guerrero e Pará (Flamengo)

INTERNACIONAL 0 X 1 CORINTHIANS
Cartões amarelos: André e Yago 
(Corinthians); Ariel e Paulão (Inter)
Gol: Elias (Corinthians)
 

CORITIBA

INTER

FLAMENGO

CORINTHIANS

A melhor chance da equipe 
do Paraná veio aos 37. Kazim 
recebeu na esquerda e cruzou 
para área, mas Juninho cabe-
ceou por cima.

Aos seis minutos do segun-
do tempo, o Flamengo abriu o 
placar. Após João Paulo perder 

a bola no meio de campo, Man-
cuello fez lançamento para Pa-
olo Guerrero. O centroavante 
recebeu chutou no canto es-
querdo de Wilson, que não to-
cou na bola.

Aos 43, o volante Cuéllar 
deu lançamento para o atacan-

te Marcelo Cirino, que recebeu 
na área. Ele fez o giro e chutou 
na saída do goleiro Wilson para 
marcar o segundo gol.

Na próxima quarta-feira, o 
Coritiba vai visitar o Vitória, 
no Barradão. O Flamengo vai 
encarar o Santos, na Arena 

Depois de dois empates segui-
dos dentro de casa, o Corinthians 
enfi m voltou a vencer. Neste do-
mingo, pela 17ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, a equipe co-
mandada por Cristóvão Borges não 
apresentou um futebol de encher 
os olhos dos torcedores, mas fez 
o necessário para aumentar a cri-
se no Internacional e assumir a 
liderança da competição. Elias, 
titular pela primeira vez após se 
recuperar de uma fratura na cos-
tela, garantiu o triunfo por 1 a 0 
no Beira-Rio.

Com a vitória, o Corinthians 
assume a ponta da tabela do Cam-
peonato Brasileiro, já que soma 33 
pontos, um a mais que o Palmei-
ras, que foi derrotado pelo Bota-
fogo por 3 a 1 no fechamento da 
rodada. Já o Internacional despen-
ca para a 13ª posição, com ape-
nas 21 pontos somados e, agora, 
com nove jogos sem saber o que 
é vencer na competição.

Depois de fi car afastado por 
mais de 40 dias após sofrer uma 
fratura na costela, Elias voltou ao 
time titular do Corinthians neste 
domingo. Recuperado há duas se-

manas da contusão, ele fi cou no 
banco contra Figueirense e São 
Paulo para recuperar ritmo de jogo 
e voltou a ganhar uma chance na 
equipe inicial de Cristóvão Bor-
ges. Apesar de não demonstrar 
um bom volume de jogo, apare-
ceu na hora decisiva, marcando o 
gol da equipe no primeiro tempo.

Mais famoso pela presença 
de área do que por uma movi-
mentação constante no ataque, 
Ariel pouco contribuiu para evi-

tar um tropeço do Internacional 
neste domingo. Apesar da pou-
ca criatividade do setor ofensi-
vo colorado, o atacante argen-
tino teve boas chances de gol, 
mas ou pecava no domínio, ou 
errava no tempo de fi nalização. 
O lance mais claro aconteceu no 
primeiro minuto da etapa fi nal, 
quando ele aproveitou um vaci-
lo de Balbuena, mas se enrolou e 
desperdiçou uma ótima chance 
na frente de Cássio.

O britânico Lewis Ha-
milton, da Mercedes, ven-
ceu o Grande Prêmio da 
Alemanha de Fórmula 1 
neste domingo, garantin-
do sua quarta vitória con-
secutiva e ampliando sua 
vantagem sobre o com-
panheiro de equipe Nico 
Rosberg na líderança do 
campeonato.

Os brasileiros Felipe 
Massa, da Williams, e Fe-
lipe Nasr, da Sauber, não 
terminaram a corrida. Ha-
milton tirou vantagem no 
começo da corrida de Ros-
berg, que estava na pole e 
fez uma corrida decepcio-
nante na frente da sua tor-
cida, sem liderar a prova.

O britânico cruzou a 
linha de chegada 6,9 se-
gundos à frente de Daniel 
Ricciardo, da Red Bull, no 
pódio pela segunda vez se-
guida em sua 100ª partici-
pação em GPs.

Seu colega de equipe, 

Max Verstappen terminou 
em terceiro lugar, garantin-
do à Red Bull seu primeiro 
pódio duplo em mais de um 
ano. Rosberg, que parecia 
imbatível após ter se su-
perado a cada sessão nos 
treinos, ficou com a quarta 
colocação, tendo ganhado 
cinco segundos como pe-
nalidade por forçar Versta-
ppen para fora pista.

Foi a sexta vitória de Ha-
milton nas últimas sete cor-
ridas e quarta em seguida. 
A 49ª vitória na carreira do 
atual campeão o deixou com 
apenas duas atrás da mar-
ca de 51 vitórias do francês 
Alain Prost. Ele agora lide-
ra à frente de Rosberg por 
19 pontos na classificação, 
com nove rodadas de uma 
temporada recorde de 21 
corridas restantes.

As Ferraris de Sebastian 
Vettel e Kimi Raikkonen fi-
caram em quinto e sexto 
lugares, respectivamente.

Camisetas da equipe e 
um laptop foram roubados 
do prédio da Austrália na 
Vila dos Atletas dos Jogos 
Olímpicos do Rio, disse a 
chefe da equipe austra-
liana Kitty Chiller no do-
mingo. Ela disse que três 
pessoas não identificadas 
foram vistas indo embora 
com as camisetas da equi-
pe durante uma evacuação 
depois de um incêndio na 
sexta-feira, enquanto o lap-
top foi tirado de um quar-
to no quinto andar. “Isso é 
preocupante”, disse ela em 
entrevista coletiva, acres-
centando que a presença 
de agentes de segurança ti-
nha sido aumentada desde 
então, com o deslocamento 
de quatro guardas privados 
para a entrada do prédio 
e controles de identidade 
mais perceptíveis.

“Quando você tem 
15.000 leitos, há um mon-
te de pessoas caminhan-
do ao redor da Vila. Eu não 
estou acusando ninguém, 
mas há um grande número 
de trabalhadores não cre-
denciados, faxineiros, ar-
rumadeiras, trabalhadores 
de manutenção ainda cir-

culando. Infelizmente, em 
uma área deste tamanho, 
com o número de edifícios 
e salas, roubo é inevitável".

Perguntada sobre as im-
plicações de segurança, em 
um momento de maior pre-
ocupação sobre possíveis 
ataques terroristas, Chiller 
disse que ninguém se sen-
te inseguro, mas todos os 
membros da equipe tinham 
sido lembrados a manter as 
portas fechadas e objetos 
de valor em lugar seguro. 

O roubo é o mais recente 
de uma série de incidentes 
envolvendo a comitiva aus-
traliana. Chiller queixou-se 
na semana passada sobre 
a fiação exposta e sanitá-
rios entupidos, dizendo que 
o alojamento era não era 
seguro e não estava pron-
to para os para os atletas, 
que foram realocados em 
hotéis enquanto eram fei-
tos os reparos.

O fogo no subsolo foi 
atribuído a um cigarro des-
cartado no entulho deixa-
do após os reparos. Chiller 
não disse se o laptop conti-
nha dados sensíveis e não 
afirmou quantas camisetas 
estavam faltando. 
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Moto Club  vence o 
Águia e abre vantagem 
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Sampaio é goleado 
pelo Atlético-GO

Equipe maranhense não conseguiu segurar ataque atleticano fora de casa 
e amarga mais uma derrota na Série B do Campeonato Brasileiro

A
pós dois empates em duas 
rodadas consecutivas, o 
Sampaio volta a perder na 
Série B do Campeonato 

Brasileiro e permanece na lan-
terna da competição. Desta vez, a 
derrota foi para o Atlético-GO, no 
estádio Serra Dourada, em Goiâ-
nia. Com o resultado de 4 a 1 para 
o time de Goiás, a permanência 
da equipe maranhense na série B 
ficou ainda mais difícil. São ape-
nas 12 pontos conquistados até 
o momento e nenhuma vitória 
fora de casa. O Atlético-GO vinha 
de duas derrotas seguidas, mas 
segue no G-4 e abriu boa vanta-
gem contra o Náutico, que vem 
em quinto.

O primeiro gol do Atlético-GO 
foi de pênalti em lance duvidoso 
no qual o meia Magno Cruz ten-
tou cruzar entre dois jogadores 
do Sampaio e a bola acabou ba-
tendo no braço de Levi e o árbitro 
deu pênalti. O próprio cobrou 
e converteu, aos 26 minutos do 
primeiro tempo.

Apesar do pênalti e da primei-
ra etapa da partida equilibrada, 
o Sampaio ainda chegou ao ata-
que em várias ocasiões.

Já o segundo tempo foi desas-
troso para o Tubarão. Logo aos 
três minutos, Alison recuperou 
uma bola na intermediária, chu-
tou com força e acertou o ângu-
lo. Golaço no Serra Dourada: 2 
a 0 para o Atlético-GO. Daí em 

Em partida realizada na 
tarde deste domingo, Moto 
vence o Águia de Marabá-PA e 
sai na frente na segunda fase 
da Série D. O próximo jogo 
será em Marabá e o Papão 
joga por um empate. 

Com uma atuação de pou-
cas oportunidades, mesmo 
com a vitória por 1 a 0, o Moto 
Club não agradou a torcida. 

O JOGO

A partida começou com o 
Moto Club buscando o ataque, 
mas foi o Águia de Marabá 
que aproveitou uma falha no 
setor defensivo rubro-negro 
para construir seu primeiro 
ataque, mas o juiz marcou 
impedimento. 

Aos 18 minutos numa 
cobrança de falta de Marcos 

Goiano, o zagueiro adversá-
rio, Danilo Galvão, se atra-
palhou e acabou marcando 
contra para o delírio da tor-
cida do Papão.

Com a vantagem no placar, 
o Moto Club começou a tocar 
a bola para ditar o ritmo da 
partida. Chico faz uma bela 
jogada, deixou Marcos Goia-
no na cara do gol, o meia não 
aproveitou e fez recuo para o 
goleiro do Águia. Nesse lance, 
o juiz deu o cartão vermelho 
para o zagueiro do time ad-
versário.

Na etapa final, mesmo com 
um a mais durante maior parte 
dos 45 minutos, o Moto não 
conseguiu ampliar o marcador. 
Sem força para reagir, o Águia 
não assustou e viu o Rubro-
Negro garantir o triunfo pelo 
placar mínimo no Castelão.

diante só deu Dragão. Nove mi-
nutos depois, William aproveitou 
escanteio e marcou o terceiro.

O Atlético-GO continua pres-
sionando o Sampaio que não con-
segui esboçar nenhuma reação. 
Mas aos 42 minutos, numa bo-
beada da zaga atleticana, Edgar 
ficou com a bola, driblou o go-
leiro Kléver e fez o gol de honra 
da Bolívia. O placar parecia defi-
nido, mas aos 44 minutos Alison 
recebeu na grande área e tocou 
na saída de Rodrigo Ramos. Foi 
o segundo gol do atacante atle-
ticano na partida que ficou em 
4 a 1 para o Atlético-GO.

Jogando bem  desde o início, o Atlético-GO  venceu o Sampaio Corrêa por 4 a 1 deixando, o Tubarão na laterna

Kléver; Matheus Ribeiro, 
Marllon, Lino e Michel; Pedro 
Bambu, Willian Schuster (Silva), 
Magno Cruz (Bruno Barra) e 
Marquinho (Jorginho); Gilsinho e 
Alison;Técnico: Marcelo Cabo

Rodrigo Ramos; Éder Sciola, Wagner, 
Luís Otávio e Héverton; Levi, Felipe 
Baiano (Henrique), Diego Lorensi 
(Daniel Barros) e Rayllan; Edgar 
e Carlos Alberto (Fernandinho). 
Técnico: Wagner Lopes

Local: Estádio Serra Dourada, Goiânia
Árbitro: Dyorgenes José Padovani de Andrade (ES)
Assistentes: Fabiano da Silva Ramires (ES) e Leonardo Mendonça (ES)
Gols: Magno Cruz (26’ 1T), Alison (3’ 2T) e (44’ 2T), Willian Schuster (11’2T) e 
Edgar (42’ 2T)
Público pagante: 1.284
Público presente: 1.869
Renda: 27.145,00 reais
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